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EL PROBLEMA ACRARIO DE MI CARTERA 

t s í i ios coipaia 
NU^Sr^A AOÚiÓM &FiGmi' 

•En n u e s t r o ú l t i m o a r t í c u l o sobre e s t a s 
í l i a t e r i a s c i t á b a m o s la f e c u n d a acc ión so-

Í
' i a l de l E s t a d o y d e los p a r t i c u l a r e s de l 
í o r t e d e A m é r i c a , q u e , s i e m p r e d i s p u e s 

t o s á l l evar a l c a m p e s i n o l a s l u c e s d e l p r o -
grreso a g r a r i o , n o r e p a r a b a n e n sacrif icios 
amorales y m a t e r i a l e s , p o r q u e , a l fin y a l 
p a b o , n a d i e m e j o r q u e e l los sabe q u e s u 
teonducta t i e n e f o r z o s a m e n t e q u e t r a d u c i r 
s e e n u n b i e n e s t a r g e n e r a l p a r a t o d a s las 
l a m a s d e la e c o n o m í a d e la v a s t a R e p ú -
ÍJÍica. 

P o r f o r t u n a , se h a d e s p e r t a d o e n E s p a 
ñ a , de p o c o s a ñ o s á e s t a p a r t e , u n espí r i 
t u r u r a l t a n a m p l i o , u n a acc ión p a r t i c u 
l a r t a n dec id ida , e n lo q u e al p r o b l e m a 
a g r a r i o s e re f ie re , q u e p r o d u c e g i i u i a , 
v e r d a d e r o d u e l o , el ve r q u e i n i c i a t i v a s y 
a s p i r a c i o n e s t a n s a g r a d a s c o m o l a s q u e 
á c a d a p a s o b r o t a n l l enas d e v i d a , loza-
mas , e n C o n g r e s o s , C e r t á m e n e s y s ema
n a s ag r í co la s , c e l e b r a d a s e n t o d a s lu ies-
,tras r e g i o n e s , s o n flores d e u n d ía , q u e n o 
r e c i b e n el v iv i f icante beso d e l a n u e v a 
a u r o r a , q u e las m a t a con s u s d m b r a esa 
m a s a i n e r t e j ' fr ía, q u e deb i e r a ser ca lo r 
•y v ida , q u e l l a m a m o s E s t a d o . 

A y e r , en C a t a l u ñ a , Pamplona , " Á l a v a y , 
üRibadavia; ho j - , e n Bada joz ; m a ñ a n a , en ; 
'la M a n c h a y A n d a l u c í a , e l l a b r i e g o cspa-! 
ü o l de l ibe rg , f o r m u l a s u s a n h e l o s y a c a -
de , en co r rec ta suplicación, a los P o d e 
r e s p ú b l i c o s , d i c i éndo le : E s t o s son lo s re -
inediob d e m i s m a l e s , es tos son los a m p a 
r o s q u e t e p i d o , y aye r , h o y y m a ñ a n a , 
e l E s t a d o le c o n t e s t a , c o n l a r e g u l a r i d a d 
d e u n p é n d u l o : Y es tos s o n m i s p r e s u 
p u e s t o s . 

E o s e j e m p l o s q u e e n o t ro s a r t í c u l o s ci
t á b a m o s d e lo q u e e r a la a c c i ó n oficial en¡ 
otrob pa í ses , c o r r e n p a r e j a c o n la c o n d u c 
t a s e g u i d a p o r F r a n c i a en c u a n t o á la e d u 
c a c i ó n d e s u s h o m b r e s d e l c a m p o . 

E a vec ina R e p ú b l i c a d e d i c a á la e n s e -
,ñan7.a a g r a r i a t r e s e s t a b l e c i m i e n t o s supe -
l i o r e s , n u e v e d e e n s e ñ a n z a m e d i a , 48 es
c u e l a s a p l i c a d a s á los p e q u e ñ o s cu l t i vos 
ú á l as inc lus t r ias ag r í co l a s , 29 e scue la s 
p r á c t i c a s d e a p r e n d i z a j e y 6g estafelcci-
i n i e n t o s d e i n v e s t i g a c i o n e s , 

lyos t r e s C e n t r o s s u p e r i o r e s , c u y o s es lu -
dioh d u r a n do.s años y m e d i o , obcdocen á 
tip.' p l a n r a c i o n a l , p e r f e c t a m e n t e lóg ico , 
casi d e e spec ia l idad , l ias ta el p u n t o , d e 
q u e el e s t ab lec ido en O r i g n o n se decíica 

CAUSERIC pARIS|éH 

EL "TRUST" 
BEJiAS ÍEAS 
M margen de la viás. 

iDdudaUomento, la psicología-femonhi^, es un ía - ^^^^ ^ ^ ^ diplomáticos han Sido cogidos de 
lit'nnfco donde nos iiMílomos todos, y <Ja doudo nadie hn-hrav^iso 
logra onanUjse, por niuciio qiio viva y qtxe olser-j —¡Cuando pienso que algunos imbéciles 
ve. . Tuvimos hasta hoy por axiomático, que sí creían en la paz!... ¡Ah, majaderos! Es como 
hay mueiías mujotes fcan, no exWo una sola qiio esperar que. citando se cae de un qnivto pi-
&o (K>n.,idow uicluida en si>mojíint« grupo. \so, se arreglará la cosa en el camino... 

Y nosotro!!, los'hombres, á íuor do galaafcos, le-1 —'''> ^'«^ '''Oto al punto las hostúldadeS. 

iia lüGla eiiGaniizafla 
ENTRE A SITQR Y A GTQR 

—Ya le decía yo á usted que la guerra 
acabaría por estallar... 

Sí; luí. acontecimientos se /irt» precipl-

jot do íiaCiUÍas de su orror, pt^Ocununos sioaiíiie quo 
perdure Ja dorada mentira. Da Fiilamta, con unas 

¡Con tal que pueda limitarse el conflicto. 
Si no, ¿qué va á pasar aquíf 

S e limitará, indudablemente. Pero ¿quién 
nances como un porrón, y unos ojos como doh M-'cree usted que saldrá victorioso? 
ñamottcjí, y un oiiorpo como mi tíilcgo, y uno-! pie^ co-j .—¡l'aidiez! Ni que decir tiene que vence-
mu un Guardia civil, lo menos que dccimofí, es quo r á el adversario de temperamento más im-
«oa muy siMpálioa y muy agradable». Do Zutanita, petuoso, más violento... Y ya desde ahora 
ef,i>?ci6 do posto tflegvdtico, osamenta ooii faldas, f í i' ' ' claro quién tiene esa ventaja en su 
manor. do P...8amm«> y do nervios bajo un vestido ? « 5 ^ J . ,̂̂  ^^^^ ^^^^^^^^^ ^^^ 

como la funda do un paraguas, decimos «que es ,^^ dormido sobre sus laureles, imatrinándo-
muy mtoligentc, quo os muy kstn, y quo vale mu- g¡, ¡^^¡^ ¡^, salvaría su prestigio. Se decía á sí 
chy». Eso si; las amigas de Fulanita y do Zutamta, mismo: «No tengo más que presentarme en 
son las quo ae encargan de repetir en todas i artos, el campo para que huya el enemigo. Veni , 
quo I'uLüjitd y ZuUuiiw, son do.s csperpenttw .. Este vidi , vici. Mis victorias son sin cuento. Por 
puvilegio, sóio lo tieno la amigad. Pero le todos oii'a parte, el poder que tiene la osadía, la 
moles. 6.iué mujer en el mundo so considua ab-.f^,'"'" '̂-̂  lanzarse COntm nú al campo, me 
^^J«t .mentó fea? '''!>' *% P'^Pj" prospcudad na medrado a 

, r ,, , , -, , . vn sombra, pagándome cada ano el tributo 
n,&, dn.,, hubiese yo respondido quo ninguna; ^^ ^.asaUaje. Estoy bien iianquilo . Esta 

I E l conde dijo a y e r en a m b a s Cámaras , q u e 
este Gobierno va á aprobar los presupu'e9to,i, 
á sai icionar el T ra t ado con Franc ia , y luego . . . 
lo q u e venga , que en e.5to, e l conde nio quiso 
Pitmtiíalizar, por lo cual , en el Congreso, por 
lo menos , hubo r is i tas como de gen te que se 
hal la en el secreto . 

' Cuando el cl>nclie de R o m a n o n e s acabó s u 
di.4civrso, sa ludando á los d ipu tados , e x t r a ñ ó 
q«\e nad ie le devolviera la ñneza , pero es lo 
cieirto, que n i n g á i i jefe de minor ía hizo uso 
de la p a l a b r a , ' y que el Sr . Azcárate , q u e 
pensaba hacer lo , permaneció m u d o 

LA PREGUNTA DE SAMSHEZ TOSA 

E l Sr." SáneUcz Toca h a conseguido que 
ayer pasasen u n m a l ra to los Sfes . Roma-
nones y García Pr ie to . 

Con u n a sagacidad y t tna maes t r í a afili-
g i a n a d a m e n t e pa r l amen ta r i a s , hablóle al 
conde d e la leyenda d e su venida á la pre
sidencia de l Consejo, y en s u rectificación 
remachó el cl-rvo, cong i a tu l ándose d e q u e 
el »Sr. García P r i e to es tuviese p resen te á to
do c u a n t o allí se decía. 

A lgu ien dijo q u e el .Sr. vSánchez Toca y 
el Sr . Roinanones es taban d e acuerdo p a r a 
la p r e g u n t a y la r e s p u e s t a ; pero que el con
de no esperaba u n a rectificación t a n refina
damen te cruel . 

E n los pasi l los se comentó donosamente 
lo sucedido. 

E l Sr . García Pr ie to t u v o la v i r t u d del 
s i lencio. 

EL SR. POL§ Y PEYROLON 

x>3ai 

ivez tamhiín, se me haián todas las con-ce-hoy. ttm-T, quo decir fluo titís mil 
>->!, LCñiu . en C'hiias;o. sé han reunido &í Viernos siones con el lespíto que se me dcbe.it 

ultimo, «ttef, ini)» mujeres' Í0.1S, pa''a funlar un — ^ í ; l>ero el o^ro responde: «.Ye tengo 
«club», y pata dufeader uu, intcncsiíí, moraloi • u n la fogos'dad, el dfd'tmtento de los pódeies jó-
tftiiiles l ^ f i f ? que se mofa-n de los imperios agric-

lU mesid.do osa Asamblea do eí.r.orix.nlo«, Hna t^doi,-la,comidos-.' M¡ ndveryno no es más 
. , , r, , , 1 ,„ auc una.vcnpa h'n,Had.t Ó InnihaJa de vicn-

pr.lewoic. d o U UniveisKlad do tlucigo; 1^^. ^,^ ,^ ,hcnia,é de vn alfilerazo.^ 
|y. pirtla-ora, «<•« la.s ti.ie», cjtno docira-w por^ - En vyno han quaido meterse de por ñe-

sí\, y diiigttndo*^ á tedas laa astmbleístaa, se ex dig ¡os diploméliros, los componedores. No 
im«jj de e-sto mo-lo: kcTsido a'di.tiiida ninguna medíTcién. 

«Heñoiil is e-tamos solas, ni un solo caballero —¡Nada de palabras! ¡Ileíhos. hechos! 
ha queiií'o pie^euciar este d,cto. v haf,t.a ciuito pun ~ 1 Va ú ser icrrible, espantoso f... 
to me lo eM.hco . Estamos aquí congiegadis. t ioJ , T.S*'^^'^ alguno que se trata de la pterra 

, p 17 u • 1 , r j- balkánica y de la compUcanon austro-scr-
mil tois l'altan muclns Ijas vuigonz inte'S que no , r i 1 7- 1 i j , j , , -
, , 1 , , 1 , „ , , , "'M ;<^''. hombie! /'-.so es tortas v pan pin-.. 
han teuulo el valor do vena aquí. Hablemos claio. f̂ ^̂ ^ ^„ compatación de la lucha 'que estalla 
I»o fo'la dmr, mujeres, haj una guapa de v e lí,, d(s y^ ¡.^,f,.^. ^¡ g.^,igy ¡jcrnstein y el actor Giii-
moíhaiiiHa-i. ties nisignificiukis y cuatro liipesi hy lodo el mundo fija estremecido los ojos 
bles oomo noíxitras. Desgiaciadamonto, desdo quo en la lu'ha del teatro y en el iea*ro de la 
el mundo es mundo, nos estamos engafnndí como lu tía, donde C^ta vez sí que va á morir ha-s-
chinan; quiero decir, que muchas fea.s, .so cr<)en gu» *^ ^' apuntador. 

POR Lfl DIVINA PRCVIDENCIfl, PAPA 

acatólicos, tomadas las debidas precaiicioueSv 
Míis p a r a er.lo pieferim-o.s cpie las Soeiodadeí' 
católicas y las acatólicas se unan m e d i a n t e 
ese pacto opor tunamente inventado que st. 
l lama cartel. 

l 'e io aquí , venerables he rmanos , muchos d e 
vf.sotios p iden que os permi tamos tolerai 
esos vSiadicatos l lamados cr is t ianes , tal y 
como hoy los h a y coiiStituícíos en vucstia.'í 
diócesis cu lazón á que así í ieusl i muclic 
maj-or uúiue io de obreros que las A.socia 
ciones meramente católicas, y que de n o ser 
esto licito se seguir ían graves inconvenien 
tes . Atendidas las Circunstancias especiales 
de la cau^a católica en Alemania , juzgamos 

* 'deber acceder á esta pet ición, y d'^claramo.-" 

E s t u v o ayer muj'- acer tado el Sr . Polo j ' 
Peyrolón. 

El S i . Romanones di jo, y repi t ió , que u n o 
d e lc?s compiomisoh del Gobierno ac tua l , 
conti i tuación en lodo del an te i io r , e ia el 
cumpl imien to exac to y es t r ic t ís imo d e las 
le}'es¿ 

E l Si'. Polo ap iovechó 1a " p o i t u n i d a d , y 
en su cliscuiso adv i r t ió al conde que con el 
c u m p l i m i e n t o del Concordato , qtie es la !e3' 
.del l i c i u o , y de la ley d e rnsLrucCión pú-
blick, cptcelí-iían a r reg lados a sun tos t a n im
por tan tes como el d e lo p re tend ida le3' de 
Asociaciones y los deseos de la icisar l a en
señanza . 

LAS MANCOMUMIDADES 

E l vSr. Rodiiigáñi./ , dijo ayer, en el Sena
d o , cpie, como piesidei i te de la Comisión de 
Blancommiidades , p iensa r e u n i r en breve á 
los seüado ies que la forman, á fin de dic tami-
nui sobie el sin más denioia . 

Paiécenoí, á no.sotros, que la cosa n o se rá 
tan hacede ía como el vSi. Rod i igáñez dice 
creer 

D . Eugen io , al oir ayer al ísr. Romano
nes , que m a n t e n í a todo, a l i so lu tamente todo 

pa.s, > pretentlen inútilmente parocerlo Aconsejo á 
estas mfeiiceí». oue w informen, y vci'm lo que los 
caballeros dicen de ella.s. [uando vuelven la esiiaida 
Yo ¡an70 dnsdo anuí <wo Uam umento. 5, todn las 
toas dol planeta, y a.'inno, para trauqudiziiulas v 
trinquihzaimo yo, que la hcrmo-.ura fomoui'ia, 110 
ticno iraporiancia, puesto que está á merce<l da la 
Oílaíl y do las enferrmdadefl. 

Ti* mujer fo», ilusticf, varones, es ciî a veces pre 
feribla á la mujer guapa. Aquélla, es humilde, cha 

«1 g r a n c u l t i v o y l a s i n d u s t r i a s ag r í co l a s ] diente, económica, agradecida f,a guapn, ca roqu-ti».'! 
de l N o r t e d e F r a n c i a ; el d e M o n t p p U i e r 
•fltiend.f p r i n c i p a l m e n t e á la v i t i c u l t u r a , y 
e l de R e n n e s e s t u d i a e l c u l t i v o d e l Q e s t c , |. 
l a i n d u s t r i a d e l a l e c h e y la fabrici^ción! 
.de la c i d r a . . '•• 

Si e n n u e s t r a P a t r i a , d o n d e las distin-, 
t a s p r o d u c c i o n e s p u e d e ' a f i rmar se es tá i í 
.-icparadas p o r las l í neas r e g i o n a l e s , el E s 
t a d o c r ease , s i q u i e r a fuese con. n iodcs t i a i 
e s c u e l a s d e e s t a í n d o l e e n el N o r t e , C e n 
t r o y M e d i o d í a d e E s p a ñ a , ¿ s e r í a n t a n t o s 
l o s bach i l l e re s n e g a t i v o s y a b o g a d o s in 
ú t i l e s q u e d e s p r e c i a n el t e r r u ñ o y p r o s t i 
t u y e n los p u e b l o s ? 

L o s p a r l a m e n t a r i o s l i be r a l e s e s p a ñ o l e s 
•que con t a n t o a h i n c o b u s c a n el figurín 
f r ancés e n c u a n t o a l laicismo se ref iere y 
l i b r a n t a n c r u e n t a s b a t a l l a s p o r el pro-
'.greso po l í t i co , ¿ se p r e o c u p a n s iqu i e ra d e 
q u e la l a b r a d o r a e s p a ñ o l a r e c i b a u n a en-
iscñauza a g r a r i a c o m o la q u e se p r o d i g a 
á las c a n i p e s i n a s f r ancesas e n las e scue 
l a s p r á c t i c a s oficiales? 

M i e n t r a s t a n t o , t o d o s v e m o s q u e n u e s 
t r a s a l d e a s se i n u n d a n d e fol letos 5' r ec la -
Jnos de los m á s lu josos a l m a c e n e s d e mo^ 
í l a s d e P a r í s . 

Y n o crea n a d i e q u e e n l a s r e f e r i da s 
e s c u e l a s f rancesas se h a c e doctoras á l a s 
nu i jo rcs , n o . E n e l l a s , a l m i s m o t i e m p o 
q u e a [ ) renden á a d m i n i s t r a r u n a casa d e 
l abo r , á d i r i g i r u n h u e r t o ó u n ga l l i ne 
r o y á f abr ica r m a n t e c a y queso , - ' s e l e s 
d a n lecc iones prácticas 'de a r r e g l o d e la 
casa , c o s t u r a , coc ina , p l a n c h a d o , e t c . 

¿ P o r q u é al m i s m o t i e m p o q u e ' e s t a s 
e s c u e l a s d e a m b o s s e x o s n o s e o r e a n e n 
E s p a ñ a esos ú t i l í s imos p ro feso res d e p a r t a -
m c n l a l c s y espec ia les d e agr icu l tura" q u e 
t i ene l '^rancia? 

E a s p r i m e r a s r e a l i z a n utaá i n t e n s a ac -
c.ióti e d u c a d o r a , d a n d o c a d a aj i^ 6.3 iecc io-

' n e s t eó f i co -p rác t i cas d e h o r a - y med ia , e n 
la E s c u e l a N o r m a l de l d e p a r t a m e n t o y 
36 confe renc ias , p o r lo m e n o s , ~á los agri-^' 
cu l to res . ' A d e m á s o r g a n i z a n ' c o n c m - s o s lo-
•calés, t a s a n i n d e m n i z a c i o n e s . y d e t c n n i n a i i 
la dibi t i inución d e los t r i b u t o s p o r l a s p la 
g a s d e los cu l t i vos , e tc 

E o s profesores especíales a c u d e n á l o s 
m e r c a d o s , d o n d e e v a c ú a n las c o n s u l t a s 
q u e se les h a c e n , v i s i t a n los c u l t i v o s ve 
c inos , a l ecc ionan y d a n conse jo s ú t i l e s á 
l o s a g r i c u l t o r e s . 

E s nua v e r d a d e r a l á s t i m a , r e p e t i m o s , 
q u e los cmopeizantes, q u e t a n t o se cs-
' fuc r /an xior t r a e r á n u e s t r o s p u l m o n e s los 
in fec tos a i res de l d ivo rc io , d e la e scue la 
s in Dios j - de l h e t a i r i s m o , i n e v i t a b l e fru
t o de s e m e j a n t e s semi l las , n o i n t e n t e n en
r i q u e c e r n u e s t r a s a n g r e con el p u r í s i m o 
o x í g e n o d e la e n s e ñ a n z a c a m p e s i n a . 

Y y a q u e t a n t o s e e s fue rzan a l g u n o s e n 
p e r s e g u i r á los S i n d i c a t o s a g r í c o l a s ca tó 
l i cos q u e al amparo^ d e u n a l ey l ibe ra l 
s e c r e a r o n , n o o lv iden , t é n g a n l o muj ' ' e n 
c u e n t a , q u e esa p r o g r e s i v a F r a n c i a su f r e 
e l n e g r o b o r r ó n d e q u e , p o r p e r s e g u i r y 
e x p u l s a r á l as O r d e n e s r e l ig iosas , c i e n t o s 
'de mi l l a re s d e a g r i c u l t o r e s f ranceses pe r 
d i e r o n la sab ia e n s e ñ a n z a a g r a r i a q u e los 
' H e r m a n o s M a r i s t a s y d e las E s c u e l a s 
C r i s t i a n a s d e r r r a m a b a n e v a n g é l i c a m e n t e 
¡en las c á t e d r a s y g r a n j a s p o r ellos funda -
'das en B e a u v a i s , Bcc ie r s , B t i rdeos , L a 
R o c h e - s u r - Y o n , L e P u } ' , D i j o n , S a i n t -
O m e r , R e i m s , L o u g u y o n , Va jou rg , Der -
n i o n t , I g n y , L a u r a c , C h o i s i n e t s , L i r a o u s e , 
C a h o r s , • Q u i m p e s . . . 

ALBERTO CORRAL Y LARRB 

16 de Noviembre, 
hCITAVRI 

LA SITUACIÓN 
POLÍTICA 

Á NUESTRO AMADO HIJO JORGE, DE LA 
SANTA ROMANA IGLESIA, PRESBÍTERO 
CARDENAL KOPP, OBISPO DE BRESLAU, 
Á LOS DEMÁS VENERABLES HERMA
NOS LOS ARZOBISPOS Y OBISPOS DE 

ALEMANIA 

Pío R^ PMPA 
AMADO HIJO NUESTRO Y VENERABLES HíiRMA-

NOS, SALUD Y APOSTÓLICA BENDICIÓN: 

U n especial amor de benevolencia hacia 
los católicos d e Alemania , que , sometidos jq.'ie~'p,j.jfetoÍerai"ie'y pVnnTüré¿ á "los cató̂ ^̂ ^̂  
á e s ta Sede Apostólica con fe y obediencia ^os que t omen par te en esos Sindicatos luix'-
suma , luchan generosos y fuertes por la tos e:,tabltcid«s eiitie vosotros , mient ras un 
causa de la Ig les ia , nos impu l sa , v e n e i a b k s c m i j i f , j ^ c i icunstancias n o venga á hacer 
he rmanos , á poner toda nues t ra atención y j q u e esa to lc ianci i deje de ser opo i tuna tí 
solici tud en d u i m i r la cont iovers ia , ciitieUac,e-i_ y s iempic bajo coudioiÓB de pteve-
ellos susc i tada , sobre Asociaciones de olue- «ii^^^ ron las prcí 'uiciones >_nn\enieute;- con
loa, contio-iU.-.ia d e caie m u c h a s veces, en t í a lov pcbsíios inl ie ieutes , como hemos di-
estos últin¡os años, nos informaron los usas ^ho, K es le 'gé i i e io de Asociaciones De en
de e n t i e vosot ios , y al m i s m o t i empo v a r o - | t j e es tas piecattcione' . ho aoní las pi i i ic ipi-
ue.s p i u d e n t e s y g i a \ e s de u n a y otra p u t e ; Jes. p i ime 1 a-neníe .so ha de p iocuia i que los 
- C o n t an to luayoi celo hemos med i t ado e.s- obio ios oatólicot.^ nuembio-, de estos Sindica-

te a s u n t o , t u i í i l p que , en la conciencia pie-1 ¡.os, se insc i iban ígwalmeníe en las Asocia-
na de mie.stio mi ius te r io apostólico, teñe Icíoucs católicas de obieíos cpie se d t s t iuguen 
mos po) el más sag iado de nues t ros debe ics joou el uonibie de AnK-iteiueieine. Y si pa ia 
procm-ar y hacej q u e estos amados h i j o s ' esto delaen hacer a l ^ a n saciificio, especlaí-
ccnserven p u n 6 ín t eg i a la doct r ina cató- ¡mente pecunia i io , no d u d a m o s aue ellos, cé
l ica, sin dej ir nunca cpie en modo a l g u n o , l o , o s de la p u i e / i <le Ha fe, lo há ián de buen 
su íe pel igre . V si no son d i l i gen temen te , errado. Pues e-, un íredio f?h /mente o m p i o -
es t imulados á vigi lar , les amenaza el g n v e bado en h cxpei icncia que estas Ascciacio 
l iesgo de adaptai-.e poco á poco, y sin dai&e nes católicas, celosamente di tigicias y C;Í bei-
cuenta , á u n c ic i to c r i s t i an i smo vago c in 
definido, que f-uele apellidai.se tnfetionfesio-
nal, y que se difunde con la fal.sa e t iqueta 

nadas poi el cleio, mucho contiihiíjrpu ií 
a.se£;urai la s in ' •e l idid de la fe y la lu te^ i i 
dad de las cos tumbies en t i e los a ^ociado-

de u u i fe c i i s t iana común , a u n q u e nada" h a y ' y á foitaíecei sus sent imientos leligiosos en 
t a n mani f ies tamente c o n t i a n o á la predica 
ción d e jes i ic i i s to . 

Añádase á esto que , s iendo el m á s velie-
meti te de nue^t ios de -̂<eos fomentar y afian-

el p iÓgiama cauale j i s ta , debió pensar en I ^a^-^Jg '¿;,;:o7d;^"c„{;e^"íos*"cIí^^^^^^^ 
cua l e ra su ac t i tud , j ^ no sabemos .si h a b í a ' • - . . . . ' ^ 
decidido fle-íibili/ar s u pas'acla t e x i t m a .. 

orguUosa, poseída de sí mísjaa. gastadora y cefí.sfci.. 
Si, los hombi'os no mo dan la razón, es ¡quo >r>n ira-
bécilcí.1 Uof^^ngaflémoslea. ¡ Oucria á muerta ;í liues-' 
tra(S onQinieas IftiS ífuaijas! Sindiquémonos. ¡Forme-
moiS uñ «tntst»"mundial! Fundemos por lo pronto, 
-63t« «club», y domoítda batíillsi á las bonitas •» " 
'• Por unSiiímiflad. quedó aceptada la propoíieión.'^y 
lâ i feas do Chicago, tienen en estos momentos, in
cluso un pcasklico quo las defiendo, y que FO titula 
«El Eco do las E'oat.». 

¿Qué los paroífo á ji.sted<:« la «olicia? TJO más gra
vo par* estas simpáticas descendientes do PicJo, ea 
quo ya en San líratuasco do Cahíormi.-fto <?stá pro 
parando la" inaugiirnción do otro «club», el «Club 
do.las htila.s», al que todos los pcríódioos norteameri
cano,, dedican «bombos» tremendos. 

i Es natural I Entro estas <d«>l¡as» íi.soci'las, ha 
surgido la idea do ir á Chicago en corporaei,,n, para 
que rabien laa tres mil «calcomanías» quo defien-1 
den fvu fealdad, y tieuen, por añadidura, la osadía da 
combatir á h.s hei'moí^as. 

yo no nó lo que \ i á ocurrir ahí. 
lia profesora de Cliica!»o, quo f̂ egiín dieon. «da mie-

j do al miedlo», tiene on parte razón : hay íoa.s quo lle
van en el alma toda la belk'za quo el destino las 
negó en el ro-.tro Sui embargo. 1 es muy trtsto 
tenor para compañera do toda la vida, un «alabar-
duro» sin ¡tciilial . V quo me peidone Ip. docta pre
sidenta del «Club do 'as feas», y toda.s las feas quo 
la acompañan. A mis lectoras, no necesito pedules 
tal perdón, porque ninguna do ollas figura en e.so 
«trust->; si acaso y por derecho propio, en el do 
San Pranoisoo do California... 

CURRO VARGAS 

I 5 E reíOls/CAc 

Algo difícd es.. 
Poro uo impo.-,ib!e. I 

AVISO A LA MAYORÍA 
Ayer les fué di i i t í ida á los d ipu tados d e 

la mayoí ía la s igu ien te ca i t a : 
«Ali d is t iu t íu ido a m i g o : en la ses ión de 

m a ñ a n a se ha d e elegir el pres idente del 
Congre-»o, y ag iadece ié á us ted en ex t r emo 
-fto "cteje ólü íSsijetfríir ' y favofcíei 'eoin s'u vo-

CONSEJO OE MINI^TBOS to la ad jun ta coudid-atuia fie nues t ro iltis-
Micii tras a5*er el Congreso pasaba á reunir - t i e amigo y correl igionario el exce len t í s imo 

Se en .Sctciones, los min is t ros se reunieron Sr . U. Sej^úsmundo Moret , en cuyo m á s br i -
en su despacho d e la Cámara , p a i a ce lebiar l i an te t r iunfo t iene ef Gobie rno g rand í s imo 
Couf^jo. in te rés . - , , 

u n a hora duró el Consejo, y al Salir, e l »iM d̂ grac ias , y - q u e d o de-ustecl afectísimo 
coilde-de_IJoniAnoivps,,rccibjójá los pesríodis- a m i g o .sc'guro se ív idor , q. b . s . m . , A. ña 
tas , irian.iíe:>tándoles lo s iguiente- rroso.t 

«El objeto pr incipal de esta reunicín~-.dijo VISITA DE GAMBO 
el setíor conde de R o m a n o n e s , - - h a sido el de p;i señor Cambó vis i tó 'ayer a l conde 
cambiar impres iones aceica de los asi tntos ^le Romanones , hab lando con él acerca de 
que h a y paKl:entes_, y espocia lmcule . teca- i^^ in terpelac iones q u e se d i spone á exp ía -

I gei la opinión de m-.s ooiupauetos de f>obier- „,^,. ^^^ gl Congreso, re lacionadas con el pro
no, por lo que re.<^pecla al proyecto de l ey d e i^, ¿e j ^ ¿e Mancomunidades 
MancomuiiUciiades ¡j \J , 

múl t ip les ejetci'^ios de piedad. Poi lo c u ü 
n o h a y duda sino que lo.s modeíadoies de 
es tas Asociaciones, oonocedores de las nece
sidades de los t iempos , que i i án ins t iu i i í 
los óble los , especialmente en los deberes de 

m o s evitai toda causa de disen.siones que , i jus t ic ia y earitlad, en.->eñándoles Icx-, pieeep^ 
d is t ra j ' cndo las fueizas de los buenos , só lo ' tos y leyes que le-, sea necesaiio ó úti l ctí-
á los advei.sniios de la Rel igión pueden | nf^cer bien, pa i a cpte en los .Sindicatos pue 
aprovechar , si b i e n anhe lamos a s imi smo q u e ' d a n conducirse rec tamente y confoime á los 
i iuest ios hijos t e n g a n con sus conciudad i- pr inc ip ios d e la doc t ima catól ica 
« „ . . , , ^ ^ . . í - Z i : .^ . . , . . . . ^ 1 1 . , . . - * . 1 „ ^ . . „ ^1 í A l ' j r̂  1 • , 

El obje to d e esbt liá s ido el de saber q u é 
ha de contes ta rse á los ,Sres. Punoj'- y Abadal , 
cuando exp lanen m a ñ a n a (hoj ' l , una inter
pelación en el .Senado, accica de dicho pro
yecto. 

También hemos hablado algr. de los prcsu-
piiestos de F o m e n t o é In.stntccíón, para fa
ci l i tar el t rabajo de H Comisión, y a lgo he
m o s t r a t a d o de la discusión que mañania 
( h o y ) , ha de comeiizar^'e en el CongTcso, so
bre los gas tos en las no.^esiones españolas de 
África. 

El .Sr. {^.a'^set—terminó dicietr lo el conde,—• 
m e ha v¡,->itadii, para a i iuuc ianue su propóí^i-
t o de comba t i r esta sección del p resupues to . 

EL CONDE Y LOS COMITÉS LIBERALES 

El conde de Romaaone.^ es tuvo ayer des
pachando can Don Alfoii^a. ó cuya fiuna 
somei"ió el Real decreto autor izando la pre-
senitación de u n proyecto de ley lefereiiíe al 

LOS SENADORES RE€10NALI5TAS 

Los Sres. Junioy y Abadal , h a n m,anifestad!o 
al jefe del ( rob icmo, el propó.sito que t ienen 
de e x p l a n a r u n a in terpelación acerca de la 
.suerte q u e espera a l proyecto de Mancoii iuni-
dados. 

E l coir le de Ronianones , les h a ped ido que 
la aplacen , pues antes de aceptar la , ha de con
t a r con la opin ión de sus compañeros de Go
bierno . 

MORET Y LA VOTACIÓN 

En la votación que para e legi r p res iden te 
del Congrego, al .Sr. Moret , t endrá l uga r hoy 
en la Cámara popular , t o m a i á n pa r te los con
servadores , ignorándose lo cpie h a r á n las de
m á s minor ías . 

MANIFESTACIONES DEL CONDE 

H i b l a n d o con los pe i íod i s tas , d i jo ayer 

nos no católicos aquella paz, s in la que el 
goíaierno de la sociedad h u m a n a y la pro-,-
per idad del pueblo no son posibles. 

Y aunc|ue, como hemos dicho, oonocíamo.s 
el es tado de la cues t ión, pareciónos bien, 
aittfis dí>~ lesol^yeila, veneriblf^s _hj=4a»ai3b««, 
conocer t ambién el sen t i r de cada uno de vos-
o t ios : vos, por cierto, á nues t ro ruego res
pondis te is pa r t i cu la rmen te con, el celo y so
l ic i tud que t an g rave cuestión requiere . 

Y as i , ante^ todo, p roc lamamos solemne
m e n t e que és \ l e b e r de todos , los católicos, 
y deber que estáh obligados á cumpl i r san ta 
é inv io ladamente e» ' la v ida ' pr ivada 'y en 
la vida social y públ ica , el g u a r d a r firme
m e n t e y profesar s in t imidez los pr incipios 
de la verdad cr is t iana , enseñados por el 
IMagisterio de l a ' I g l e s i a -católica, y princi
p a l m e n t e aquellos q u e Nues t ro Predecesor 
expuso sapiei i t ís imauíente eu la Encíclica 
Rerum novarfim; pr iueipíos q u e en sus de
cisiones sabemos que s iguieron, especial
m e n t e , los Obispos d e P rus i a , reunidos en 
Fi i lda eu el año 1900, y que vosotros mis
mos , al darnos xoiestro sent i r sobre este 
a sun to , respondiendo á nues t ro ruego , ha
béis resumido c la ramente . 

Es to es : cjue en nada de cuanto el hombre 
cr i s t iano hiciere, aun en el orden de las co
sas t e r r enas , le es l ícito desdeñar los bienes 
sobrena tura les , y que, por el cont ia r io , de
be d i i i g i r todas sus acciones, según las re
g las de la sabidur ía c r i s t i ana , al sumo bien 
como á fin ú l t i m o ; que sus acciones toda s, 
en c u a n t o son buenas ó malas mora lmente , 
es decir , acordes ó d iscrepantes con el dere
cho na tu r a l y d iv ino , al Juicio y jurisdicción 
d e la Iglesia es tán somet idas . Y todos los 
que del t í tu lo de c i i s t i ano se glor ían, par
t icu lares ó asociados, deben fomentar, si 
t i enen conciencia de su piofesión, no ene
mis tades y envidias ent re las clases sccia-

enye-:ado de l o s . v i r ó s , y q«e .-e.lia leído po r ' ygrt^,,,^^^^^ Si^ , i i ,ho que 

LA ASAMBLEA 
DE 

UMIOH APOSTÓLICA 
• T>OR TEI,ÉGEAPO 

. • R O M A 18. ao.--

l i a t e rminado la As'iinbl-ca de Unión 
Apostólica con gran en tus iasmo, disti t i-
gui t i idose los españoles por sus conclusio
nes prác t icas , que fueron m u y bien recibi
das . 

Eos sacerdotes as is tentes á la Asamblea 
fueron recibidos por el Pontífice, as is t iendo 
el Cardenal Amet t c , el Obispo de Plaseiicia 

e r j e f e del Crcbierno por lefcri isc á v a n o s ! ¿.yg,.^,. ii^„\^ .^ H a l t u r í del Sr . Canale jas , 
depa r t amen tos nmiuitei lalcs. ' ^̂  

Desde I 'alacio se t i a s l adó el conde de 
Romanones á la P ies idencia , donde t en ía ci
tados á lo.scomitcs del oa i t i do l ibera l , t an to 
p ioviucia les como ele d i s t r i t o . 

el conde de R o m a n o u e ; que su ac t i tud en el I Í e s / s i n o la paz"y"carTcÍad nlutnTYn^m^^í 
ucho que .sena temerar io | tión^.social y k s controvers ias anejas á esa 

pues su o r i to r i a es desa l iñada y to rpe , pe ro 
que procurará contestar á todos en esti lo 
sencil lo y c laro, de foima q u e n o deje dudas 
en nada de cuanto d iga . 

^ La nresn tac ión de estos comités al conde I, ^^ t iemt»-^añadió- -ñe i -á el encargado de 
de Romanones , M Irizo el Sr. Vincenti nuc l^''"^'-' '^''15 *^°'"'* ''̂ ^ enca lme. 
í^.-noi,!» „1 .^r^i-,\n~i ̂ ,.„,.;„„;„1 ,i„ M„, i„ ; j * I Por u l t imo, . p res ide el coftiitt provincial de Madrid 

El vSr. V iacen t i p ronunc ió un d iscurso , 
fen el que manifes tó el sen t imien to de todos 
l o s comités por -e l t rág ico fin de l ,Sr. Cana-
leja.s, y e x p u s o la adhesión de todos á la po
lí t ica de l señor conde de Romanones . 

E l jefe del Gobierno contes tó con otro 
d iscurso dedicado t amb ién en recuerdo' del 
Sr. Canale jas su antecesor e n la presidencial 
y agradec iendo el acto que l l ev iba á todos 
le.-' comités li.berale sde Madr id . 

Dijo el coride que él no viene á ser u n 
innovador en el pa r t ido l iberal , y que ya. 
t iene esta agrupac ión gobernan te su n o t m a 
de conducta , t razada por el ,Sr. Canalej 
añadió que él á esa no ima a jus tará su 
duc ta 

as , y 
con-

y cu co Obispos i rancescs . Recordó el ores idcnto el acto que hace 
l o d o s los as is tentes oyeron conmovidos el.tre.-i años lea l izaran los Co-aiités ¿ u e oro 

magnifico y enlcrnccedor disciii.so del Pon-1 vocó la coiíla del Poder d e l ' S r ' k o r e t v Pi 
tifacc, quien habló ag iadcc tendo el homena- exal tación del S r . Canalr-igs y" adu io el re 
]e y exhort . indo á la sautif icición del clero ¡cuerdo para deducir de él el poder 

comentado el mi t in de ayer , 
l i jo q u o . s i / é s t e no se hub ie ra real izado, y, 
las juveilf-fldes de quien todo se debe •'espe
r a r Uo iTubieran dado* fe de su' ex is tenc ia , 
entonces sí que se hub ie ra podido .s'ospechar 
.que E s p a ñ a es taba m u e r t a . ' 

TELEGRAMA DE ADHESIÓN 

Dice el conde de Romanones que en es
to» d ías es tá recibiendo numerosos te legra
m a s con "adhesiones. 

A los p i imeros que llegaron—dijo—^los 
contesté a i s l adameu te ; pero h a n ^^enido en 

Además , estos S ind ica tos - pa la soi ta le* 
qlte e n ellos puedai t inscribí) se los católi
cos -necesai io es que -.e abs tengan de- todo 
cuan to en a l g ú n modo no sea conforme coi | 
las doctr inas y manda tos de la' Iglesia y 
con I3 left-ítima Ttitoiirlad' eclcsioatícn; T que 
nada haya en ellos que parezca menos irre
prensible por esta pa i t e , ni eu sus escritos, 
n i e n sus pa lab ras , n i cit .sus acciones. Foi 
esto los Obispos inc lui rán en t re .sus más sa 
giadofl deberes el d e observar a t e n t a m e n í t 
la cpnduota de es tas Sociedades y el v ig i la ' 
para que los católicos no sufran e n su ti 
menoscabo a lguno por la un ión coii los otros 
Y estos católicos adscri tos á los Sindica*^ ^ 
n o peí m i t á n qite los Sindicatos, a l prccur; i? 
los t c i r enas ventajas de su s o d a s , d i g a n r^ 
h a g a n nada contrar io á las enseñanzas dei 
s u p i e m o magis te r io de la Iglesia , especial 
men te aquel las que a i i iha recordamos. Y así, 
cuan tas veces se susci ten cuest iones relati
vas á las cos tumbres , es decir , á la justicia, 
y á la car idad, los Obispos v ig i larán con !a 
mayor atención para cptc los fieles no des
deñen la moral católica ni de ella se apar» 
t en en lo más iníninio. 

Por c ier to tenemos, venerables hennanos ; 
que vosotros cuidaré is de observar religio» 
sa y es t r i c tamente cuan to Nos aqu í p r e s 
cr ib imos , 5' que , celosos y as iduos . Nos iu-» 
íonnaré i s en a s u n t o de t an t a importancia ' . 
Y porque Nos hemos avocado esta c a u s í , 
cpie Nos, consul tados los Obispos, debcmof 
juzgar , m a n d a m o s á todos los buenos qtw 
ent re los católicos se n u m e r a n , que desd» . 
ahora se ab.stengan de toda d isputa en t r ¿ 
ellos sobre este asunto , confiando en qu' ^ 
a n i m a d o s de la caridad p a t e r n a y siiini» ^9 
á la autor idad Nues t ra y de .sus pas ton .s, 
cumplirán, ín tegr unento y d e corazón lo c" .ná 
les maii ' laiiios. Y si a lguna dificultad f in-, 
g iere en t re ellos, modo de resolverla t ie yen 
in prompfu: consul ten á sus Obispos, \Q¡^ 

cuest ión, re la t ivas al modo y duración del 
tralaajo, al salario, á la hue lga , no son de 
índole p u r a m e n t e económica, problemas que 
puedan resolverse presc indiendo de la auto-
ridaíl de la Igle.sia, «siendo verdad á todas 
luces que ella (la cuest ión social) es, an te 
todo, mora l y rel igiosa, y cpie, por lo mis
mo , s egún la ley de la mora l y el ju ic io de 
la Relig'ión h a d e dir imirse» ( i ) . 

Pues en cuanto A las Asociaciones d e 
obreros, a u n q u e ' su propós i to sea procurar 
á los asociados Ventajas tempora les , s in em
bargo , merecen .sobre todas aprobación s in 
-reservas y .ser m i r a d a s como las más efica
ces y rea lmente útiles, á los asociados aque
llas que t i enen por pr incipal fundamento la j 
re l ig ión católica y s iguen f rancamente las 
direccioíiies de la Ig les ia ; Nos mi smo hemos 
declarado esto mucha-5 veces á d iversas nacio
nes , s egún la ocasión se ha ofrecido. De que 

is quie, pot 
ado género 

{roporción t a n ex t raord inar ia , que p a r a con-1 se infiere la necesidkd "de establecer y "pres-
f»o+n,-1í̂ c !,<=. rlictarlo lina .Hroiilar pn 1» míe 1 tgr todo aux i l io á este género de Asoeiacio-

por la Fu ión Apo-,tó]ici, r ecomendada en 
la Encícl ica dirigida al clero cuando su ju
bileo sacerdotal . Bendijo afectuosamente á 
los sacerdotes. 

I;OS españoles fueron pa r t i cu la rmen te re
cibidos por los Cardenales Merijr del Va l , 
R ina ld in i , RainpoUa y Vives. 

Diósc la bendición 'con el San t í s imo en la 
c lausura de la Asamblea , que es tuvo solem
nís ima. 

TllSr CATÓLICO 
T,ah Jitvcntudc'S católicas de Madrid tie

nen en proyecto la ccleljración de un mi
tin para prote'star de! asesinato del se
ñor Canalejas, y de Vos j^rincipios que dan 
lugar,.- con la proj)agauda de ideas sub-
vcrí>ivas, á hechos tan dolorosos y lanicn-
táWbs. 

A iiuestros lect jfes los tendremos al co
rriente de todo pusmio se refiera á dicha 
proyecto y sa realixacióa 

cpie i>o-
si-eu e- tcs ov;;'ii)i í i ros políticos y su fuerza, 
en 1:i .'.iial dijo sicnqiri_ he tenido una con-
f:an'/'i absoluta . 

Expií.so el n rc - idcu tc del Consejo 1i ne
cesidad de afiítnar ahora los pr incipios li
bé la les , y di.io que á toda-^ las manifestacio
nes que se hacen d e adhes ión, haj' ' que des-
poj.Illas de todo' lo personal , porque en es
tos inoineutos son jw-Ugro.sos lodos los per
sonal ismos, añad iendo (¡ue las adhesiones 
las recoge pa i a el p,artido, que e.stá por en
c i m a de iofías Ins personas , y al cual se pro
pone reorganizar cuando se hal le en la oijo-
sicióu. 

EL DISCURSO DE ROMANONES 
E l jefe del Oobicnio , pronunció ayer tar

de n n d t sc r r so de )>rescutaeic>n diel Oobicn io 
al Congreso, cjue pui ser idént ico al que ha
bía j i ronnnciado an tes en el Senado, decían 
los malicio.-.os, que se le hab ía ap rend ido d e 
nienioria. 

Scg tna tncn te , que s i t a n t o en el Congreso 
como en el Senado, el conde Aijo lo m i s m o , 
sin va i i a r l as pa labras , fué porque e l coiKle 

{estallos he dictado una circular , en la cjuc 
digo que , -igradccñendo la adhc-'Sión y c-uanto 
ella s iguif ic! , no son los ac tuales momentos 
polít icos pal 1 cariñosas mani íes tac ioncs de 
esa itidole, .-,; bicu me congra tu laba la unión 
y fortalc/ ' is de todos lo> e lementos l iberales 
pal ( realiz.ir la ob la democrá t ica que iriició 
el i lustre mucHo. 

El conde de Romanones dice que la reso
lución de! conde de Pinofiel pasándose á ios 
conse rvado ' e s , carece de impor tanc ia . 

GOBERNAPn-R QUE DIMITE 

V,\ gobernador de Castel lón, vSr. Rraiz, ha 
presentado la di inis ióu d e s u ca rgo . 

LOS RAD'íCALES 
Eos radicales decían ayer que ellos n o se 

proponen d i sen t i r el pne.supucslo de i ng i e -
.sos mas cpie ligeramc-nfce, hac iendo tan sólo 
oposición ruda , al píxjyocío sobre la sal , y 
es to en el caso d e fpie el m in i s t ro se pro
ponga monopolizavl 'o. 

DESPUÉS DEL SUCESO 

E l l igor q u e aye r ta rde se observó en el 
Congreso p a r a la en t rada de cuan tos á él 
concur ren , í u t m u y comentado . 

A todo el que cpii.so pene t ra r en el salón 
d e cónfcrt/acias se Ife ex ig ió el puse oo'res-
pondietitcj, a u n s iendo conocidos por los ujie
res , y Se ha dicho que se va á facilitar uti 
desTjítcho especial pa ra los secretarias de los 

nes , l lamadas confesionales, católicas, en les 
pueblos católicos,, 5' en todas las o t ras re
giones eu que píi-rezca posible socorrer con 
ellas á las diversas necesidades de los asocia
dos . Y t rotánt lase de Asociaciones que d i 
recta ó iiidiricctamcnte m i r a n la causa de 
la rel igión y d e las buenas costumbreb, se
rá cosa que n o p r e d e .ser aprobada de n in 
g ú n modo tjiterer louientar y propajjar en 
l a s regiones: niencionadas Asociaciones inix-

flo qu te re apa ice^r c o m o hombie. & q i u e n [ (V^jutados á fin d e poder saber la mis ión q u e 
n?^l , w r ! ! f «« = r** ' ^ " ^ " * ^ "* •*"* í iay . i t i enen los leñores que invaden los pasilW<i 

•que decti- es uua sola cosa, ^jy galones <le to Cámara popular. 

t a s , esto es , compuestas de católicos y acá- ' 
trálicos. Kn efecto, y omi t iendo otsas razo-

Ines , es indudable que estas Asociaciones 
exponen , ó c i e ú a m e n t e pueden exponer , 
á g raves pel igros la in tegr idad de la fe de 
los nues t ros j ' la fiel observaiicio de las le
yes y preceptoe de la Ig les ia católica, son 
los pe l ig ios que en m u c h a s de vues t ras 
respues tas sobre esta cuestisjn vemos seña
lados. 

Nos , p u e s , desde el fondo dé? corazón da
mos tocijs nues t ros elogie» á ¡as Asociacio
nes de obreros pu ramen te catóiicas que en 
Alemania ex i s ten , y anhe lamos cáela ve.^ 
más próspero inc remento y éx i to feliz á 
cuan ta s empresas acometen en beneficio de 
la clase obrera . Mas no n%,gamos con es to 
que sea lícito á los católicos, pa ia mejorar 
la suer te del oh ie io , l og iando u n a m á s ju s 
ta condición en el sa lar io y en el t rabajo 
ó pa ra o t ro cua lqu ie ra fin de u t i l idad ho
nes t a , t r aba ja r por el b ien c o m ú n con los 

cuales defeiirán el a sun to á esta .Sede ñ p^s -
tólica, que lo juzgará . P o r lo demás— y j g 
lo dicho se infiere fácilmente,—sí por mj^^ 
par te á nadie le seiía licito acnsaf fig fe 
.sospechosa y bajo este color impugnar 4 los 
que , firmes en la defensa de la doct i-jna y 
derechos de la Iglesia, qu-iéren, siu embar
go, con recto designio per tenecer y j pertene
cen á los Sindicatos m i x t o s all í do n([e poj-
especiales circunstáucia.s de l u g a r - y ' ,(,QJJ \r^^ 
debidas piecauciónes pareció Ijien ' ^ j . , 3^", 
tor idad eclesiástica permi t i r tgles Sindica
tos , m u y d e ' r e p r o b a r .sería, po r o _ t ra pa i t e 
qíi;e,,.se íiostiHzara á las Ascj^iacic rne.s' ineía-
lúente ca tó l icas ; -Asociac ión*, é.str 
el cont rar io , han de ser con t 
d e auxi l ios anudadas y piopaf r^'i(]_-is"_Qug. 
r iendo como i inpuner las l lamar [\s ín'icrco'i-
festonales, y esto, aunque fnere b'aio el pr •-
t ex to especioso de hacer eittra ¡- ĝ ^ jjjj j^j¡^_ 
m o molde á cuaní'as Asoc i ad giies c a t ó l i c i ' 
ex i s ten en cada tma de fa.s d iócesis.' 

E n t r e t a n t o , anftclaudo paw , Ir Á l e m a n i i 
católica g randes r»rogiesos en el orden religio
so y en el ordeír civil , impK j ramos para que 
fel izmente se i ja l icen el a» xi l io esotcia l d e 
D I O S Omnipo t r t i t e y e l p«t rocinio cíe la Vir
gen Madre de Dios, Kenv i de la paz s o h i -
e.sta nación cwand.a; y ¡cm ,,0 au .spíc io 'd- cŝ -
tos celestiabs_ done:,, y «n tes t imonio de 
Nues t ra esiücoal b . ircvr ji^ucia, á<- t-.do co
razón dami*, á vo.-,otr£r _̂ annrl-o h i io y ve. 

' n e r a b l e s hermano.-., y i ^ vues t ro ele ' 

( I ) Epis. Eücíel, Graves tf« commwni-. 

blo, la atjosíóliea he'uf üción" "*'^*' ^' • ^ " ° ' 
Dado .,a Roma, ea San Pedro , día 24 del 

Pío X, PAPA 
ñ'll'iTüiWIlBfjEy . » jiQ I -aiiiMi'llliiMMiing-imM^iii 

EL ^•'HOME RÜLE« 
POR TELÉGRAFO 

lvONt>RI}S ÍS. 21,5. 
Cámara de los Comunes.—^I.a sala es taba 

abar ro tada , h ibiendo t ranqui l idad. 
Mr. Asqu i th £ i o p o n e rech-izar la enmien

da financiera del pro^'ecto del homc rule, q u e 
causó la derrota del Gobierno, sustituyéíi-. 
dola con otra resolución. 

L a oix>sición acepta . La enmienda es re< 
chazada en votación o rd inar i s . 

E l incidesite h a terminat lo . L o a trabajo."» 
parlameti,'íarío,s siifren V¡M fe t raso d^ quinen 
días . 
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\'í^t!&fit> q u e r i d o co lega El Universa, 
^-¿•ecpkoAose d e l a s c o n f e r e n c i a s d a d a s e n 
'mtesixQ sa lón p o r e l n o t a b l e a b o g a d o é 
IfesCft; p e d a g o g o M a n u e l S i u r o t , d e d i c a á 
'élites r e s e ñ a s e x a c t a s , declarando^ l a c o m -
|»étencia d e vSiurot e n m a t e r i a s p e d a g ó g i -
í ^ y fe l i c i t ándose d e la o r i e n t a c i ó n da -
íte, a l p r o b l e m a d e l a e n s e ñ a n z a p o r e l 
In fa t i gab l e p r o p a g a n d i s t a d e l a s b u e n a s 
d o c t r i n a s . 

T a m b i é n D . Seve r i i i o A z n a r , d e s d e l a s 
c o l u m n a s d e n u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a E í 
Correo Español, ded ica g r a n d e s y m e r e 
cidos e logios á l a m e r i t í s i m a l a b o r q u e e n 
b ien de la R e l i g i ó n y d e la P a t r i a v i e n e 
r e a l i z a n d o S i u r o t . 

O t r o s c o l e g a s m a d r i l e ñ o s , c o m o Ij.a¡Epa
ta, La Mañana, El Correo y Excelsior, 
c o m e n t a n asimisu-'O e n c o m i á s t i c a m e n t e l a s 
c o n f e r e n c i a s d e M a n u e l S i u r o t . 

N o s o t r o s a g r a d e c e m o s á l a P r e n s a e s t a s 
'frases l a u d a t o r i a s d i r i g i d a s á S i u r o t , á 
<3uien c o n s i d e r a m o s c o m o a lgo p r o p i o y 
e u c u y o s t r i u n f o s t o m a m o s u n a g r a n 
p a r t e . 

mñLMMMES 

ROLITIC 
LA SiTUACION EN TURQUÍA 

E l Sr. García Prieto dijo ayer t a rde eu el 
Congreso que había recibido u n te l eg rama 
de l representante de España en Turqu ía 
par t ic ipándole que liaii desembarcado en 
Constan t inopla las dotaciones de los barcos 
d e guerra anclados en aquel puer to . 

Es t a s fuerzas, que t ienen la misión de cus 
ted iar las Legaciones ext ranjeras , donde es 
t a n refugiados los subditos de las diforeutes 
naciones*, es tán al mando del a lmi ran te fran
cés* 

LA PESCA A LA ARDSBA 
H o y informarán ante la Comisión del Se

nado que ent iende en el proyecto de ley 
prohibiendo la pesca á la ardora los comi
sionados gallegos que se encuent ran en Ma
dr id gest ionando la pron ta aprobación de 
-dicha ie j ' . 

Es tos comisionados, que dicen os ten tar la 
representación de 50.000 pescadores, realizan 
tictivas gestiones con el expresado fin. 

LOS PRESUPUESTOS EN EL SENADO 
Mañana, se leuni rá ¡a Comisión mix ta , en

c a r g a d a de armonizar los dic támenes del Con-
jíreso y del vSenado, acerca de los p resupues 
to s de Gracia j ' Just icia , Guerra y Marina . 

TRIBUNALES PARA NIÑaS 
La Comisión q«e ent iende en este proyec

t o , eligió presidente al vSr. Calbetón, y se
cre ta r io al marqués de Latirencín. 

Desde hoy, hasta el lunes , queda abier ta 
t ina información pública, oral y escrita, de 
biendo presentarse por escrito las conclu
siones. 

EL TRATADO CON FRANCIA 
La firma del Convenio franco-español, se 

n-erificará—según ha dicho el Sr. García Prie 
•^o,—^para el d ía 25 ó 26 del presente mes . 

t o s PRESUPUESTOS 
'A las seis d e la ta rde , se reunió ayer , l a 

Comisión de presupuestos del Congreso, p a r a 
t r a t a r de incluir en el p resupues to genera l del 
Es tado, la cantidad des t inada á Ja Expos i -
•ción hispano-anicricana, d-e Sevilla, q u e ' s e 
l ia de celebrar el año próximo. 

Parece ser que los dos mil lones que se des 
t iua i i al Ajunitaniiento de Madrid , como sub
vención—que por cierto, los oo-nservádores 
s e proponen discut ir ampl iamente ,—serán in-
"Cluídos en el ar t iculado de la ley. ' 

EL PRESUPUESTO DE INStRUGClON 
La Comisión de presupues tos d iscute con 

f r aa calor—según parece—el presupues to d e 
ustrucción, sobre el que h a de dar diictameii, 

ú lo que parece, esta ta rde . 
E n el moineuto en que el presupues to d e 

Instrucción pase á la Cámara, para que el 
Pairlamento lo discuta, consumirá el p r imer 
t u m o en contra, el elocuente d ipu tado de l a 
minor ía conservadora Sr. Bullón. 

E l S r XiIDCiX^B 

CONGRESO DE CATÓLICOS 

POR TELÉGRAFO 

• P A R Í S 18. 21,10. 
^ Dice La Ctoix cpie en I^ille se h a celebra
d o , con g ran solemnidad 3' en tus iasmo, la 
« lausura del Congreso de los católicos del 
Nor t e y_ del Pas de Calais , as is t iendo unos 
«cho mi l católicos. 

E l abate Emi le Ponchinell i comparó este 
Congreso con el de l ibrepensadores reciente
m e n t e celebrado en Lil le , hac iendo resa l ta r 
l a s diferencias. 

Hab la ron después varios d iputados católi
c o s ; que fueron m u y aplaudidos , y el sacer-
<lote M. Delapaire , quien dijo que los cató
l icos no se podían dar por satisfechos, n i 
«ree r en promesas del Gobierno, mien t ras 
é s t e no les devolviese los mil lones robados 
á la i g l e s i a y los templos , conventos y edi. 
ficios íie l as Asociaciones. Los Obispos die-
i'on s u bendición á los congres is tas . 

K O T A S A G E I G O L A S 
E l Sindicato Agrícola de San Bartolomé 

á e Nava (-Oviedo), t i ene que comprar,- á ser 
posible an tes del 15 de Diciembre, ochenta 
-oneladas de abonos químicos , la mayor par
te superfosfato de cal , y agradecerá que se 
'.e hagan ofertas con precios y condiciones. 

Aceptará los abonos sobre vagón en Gi-
j ó n , A s i l e s , Oviedo ó Nava . 

• . , . • , ' . * 

Nota.—Baremos; cuenta en esta .sección do todos 
ios anuncios que nos envíen los Sindicatos católicos 
de España entera, Meíerentcs .á ofertas do sus produc
ios ó demandas do géneros y maquinaria. 

BlftV-^-V-a 

11 Dii lí [[ m\ 
C o m i s i o n e s ^ 

La Comisión de presupues tos se reunió 
ayer p a r a u l t i m a r el dic tamen, que se apro
piará en sesión ordinar ia , discutiéndose en 
'Junta munic ipa l , sobre los presupues tos que 
lian de regir en el p róx imo ejercicio. 

E l alcalde manifestó que e l .Gob ie rno es
t á propicio á acceder á la mayor par te de 
l a s solicitudes formuladas por el A yun ta 
mien to y presentadas al vSr. Canalejas días 
a n t e s de su muer te . 

Créese que el repar to vecinal sólo se im
p l a n t a r á ahora en pequeña escala, como re
cu r so que s i rva d e complemento pa ra nive-
Jar los ingresos del presupues to ordinario. 

Por l a Comisión de Obras se acordó la ins
talación de cua t ro bocas de r iego en las in
mediaciones de la iglesia de San Antonio 
d e la Flor ida . 

Ayer no se pudo celebrar Jun t a inunici-
' p a l p o r falta de n ú m e r o ; se verificará • en 
s e g u n d a citación m a ñ a n a . 

H a c i a F p s s a e í a c 
R O M A 18. 20,5. 

Vigi lado por la Policía, ha m a r c h a d o á 
Franc i a e l p ropagand i s t a Gus t avo H e r v é . 

T a r e s e n RSéj ieo . 
MÉJICO 18. (Vía cable de Bilbao.) 

Con u n a en t rada buenís ima, y g r a n anima
ción y en tus iasmo, se h a celebrado en esta 
plaza, el dfbiit d«l valiente ma tador sevilla-
fio Francisco M a i t í n Vázquez. 

Al sa l i r al ruedo , fué acogido con u n a ca
luros ís ima ovación. • -

Los toros fueron de Piedras Negras , los 
cuales se l imi t a ron solamente á cumpl i r . 

Lo mi smo Vázquez, que Rafael González, 
l^Iachaquito, el cua l a l te rnaba con aquél," tu 
vieron una buena i a r d e . 

Con el capote y la mule ta , es tuvieron va-
l ient ís imos, l uc i endo u n g r a n a i t e , y m u c h o s 
y variados floreos. 

S u s bichos rodaron de seis soberbias es
tocadas, oyéndose incesantes ovaciones y 
dianas . 

E l públ ico, en tus iasmado del resu l tado de 
la corrida. 

F s ü e e S e n l e n t s : 
P A R Í S I S . 10. 

E l Gatilois anuncia haber fallecido ayer 
en el casti l lo de Vi l leneuve , cerca ^ c vSois 
sons, el conde de G u y de la Roclr 
E l finado t en ía c incuenta y 
edad. 

P r e e a u c i o R s s s a n l i a r l e s . 
P A R Í S 18. 23,30. 

E n el Ayun tamien to , sé h a n ocupado hoy , 
de las medidas de pirevisión con t ra e l cólera 
desarrol lado en Oriente . 

Emi l e Massal t , p r egun tó al prefecto, qué 
med idas se habían, t o m a d o p a r a ev i ta r l a 
propiagación del cólera, y le contes tó M. Lep-
pine , q u e todas l a s necesar ias q u e aconseja 
la h ig iene . 

Los viajeros de Oriente , serán debidamen
te fumigados a l l legar á Franc ia , y l a s m e r ^ 
í-T-.'-ías de igua l p.rocedencik, s e rán desinfec
t a d a s . 

UH AMIlfSRSAREO 

Fucau ld . 
s ie te años de 

mmm peiMitu ÜDHILÍJÍOI 
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E s t a Asociación celebrará pasado m a ñ a n a 
21, l a conmemoración del X X V aniversa r io 
de su fundación. 

A las ocho de la m a ñ a n a y en la capi l la 
de l Niño Jesús d e P r a g a de l convento de 
María Reparadora (Torija, 14), se celebrará 
misa de comunión genera l pa ra las asocia 
das act ivas y honorar ias , á cuj 'a fiesta que
dan t ambién inv i tadas todas l as que h a y a n 
pertenecido á la Asociación. 

Por la t a rde , á las cinco, función solemne 
e n l a iglesia d e Mar í a Reparadora (calle de 
F o m e n t o ) , con san to rosario y sermón, á 
cargo del reverendo padre F r a y Melchor de 
Benisa, capuch ino . 

Después , acto de consagración á Mar ía In 
maculada , Te Dcnm eu acción de grac ias 
por los beneficios rccibiclos, 'y bendición con 
el San t í s imo Sacramento , q u e d a r á el exce-
louíís i ioo señ&r Obispo de la DiÓGesis, 

La exposición de las labores y objetos re
unidos este a ñ o para las mis iones , t e n d r á 
l uga r los días 21 a l 24, d e d iez y inedia á 
doce y med ia de la m a ñ a n a , y d e t res á ein 
co de la t a rde , en el conventb d e Mar ía R e 
paradora , calle de Tori ja , 14. 

Z - á l k S , A . C 3 - O Z - A . 

QieO BgBBPSTH FELII 
POR TEtfiGRAFO 

Z A R A G O Z A 18. 23,45. 
Desde que se cometió el a t en tado que cos

tó l a , vida a l Sr . Canalejas comenzaron í 
l legar, anón imos a l Gobierno civi l , d e n u n 
c iando la presencia en Zaragoza de u n anar
qu i s t a pel igroso. 
. E l Sr . Boente, en pr incip io , n o d io mu
cho crédi to á las d e n u n c i a s ; -pero oyó á los 
confidentes d e la Policía, qu ienes le pus ie 
ron sobre u n a buena p is ta . 

E n efecto; el gobernador civi l encargó a l 
jefe .de Policía Sr . Vergara que comprobase 
las confidencias, y dicho señor, con los agen
tes D . Casimiro Fe rnández y D . Gregorio 
Velil la, comenzó á pract icar inves t igac iones , 
que dieron po r resul tado ave r igua r e l do
micil io de u n indiv iduo sospechoso. 
, E n la casa nún j . 29 de l a calle de A r m a s 
hab i taba desde hace a l g ú n t i empo u n fun
didor l l amado Francisco .^anmillá'n Cano, d e 
veint iocho años d e edad y n a t u r a l de La 
Guard ia (Álava) . " 

Seguros de que Sanmi l láu era el indiv i 
dúo á. qu ien buscaban, procedieron á su de
tención du ran t e las p r imeras horas de la 
madrugada . Francisco fué conducido á la 
Inspección de Vig i lanc ia s in oponer l a m e 
nor resis tencia. 

Al ser in te r rogado se negó á dec la ra r ; pe
ro viendo que n o podía da r expl icaciones 
claras acerca de su personal idad y de que 
le es t rechaban á p r e g u n t a s , se decidió á de
cir quién e r a ; pero como incurr iese en gran
des contra-dicciones, se dec re tó - su pr is ión y 
se procedió al reg i s t ro d e su equipaje. 

Se l e encont raron a lgunos pape les meti
dos en u n sobTe g rande , que se ^ ignora lo 
q u e dicen. 

Se ha comprobado que el de ten ido es au
tor del a t en tado contra el Sr . L a Cierva en 
1910 y que había hu ido , pa ra bu r l a r á la 
just ic ia , á Par í s y luego á Burdeos . 

Como n o se le pers iguiera , F ranc i sco re
gresó á E s p a ñ a y trabajó en Bilbao y Vi
tor ia , donde s e le conoció como ana rqu i s t a 
de acción. 

Por u l t imo v ino á Zaragoza, donde logró en-
c o n t r a ^ t r a b a j o , s iendo admi t ido en los t a 
lleres oa la estación del Campo de la Com
pañía d e M. Z. A. , donde p res tó servicio 
hast,a hace t res d ías , en que fué despedido. 
^ S a n n i i l l á n afirma que no. conocía á Par-
d i n a s ; pero parece ser que tenía a m i s t a d 
in t ima con el asesino de l Sr. Canale ias . 

E n la Inspección fué fichado y tógrafia-
do, y es fácil que sea t r a s l adado á Madr id , 
á d i s p o s i o ó n del juez especial . 

E l gobernador , Sr . Boente, h a celebrado 
de tenidas conferencias con el min i s t ro de 
l a : Gobernación, .acerca de la cap tu ra del 
pel igroso anarquis ta . 

H a n comparecido á declarar , s u pa t rona 
de la calle de A r m a s y u n amigo con quien 
estuvo aj^er ta rde paseando. 

Se concede impoi lanc ia á estas declaracio
nes . 

E n Madr id , l a m á x i m a fué aye r de 13 ora-
dos y la mín ima de 2. E l barómet ro marcó 
;o6 m m . Lluvia . 

E n provincias , la t empera tu ra m á x i m a fué 
de 19 grados en, Huelva» y la m í n i m a , de 
cero en Avi}^. ' 

•-^'^^^rf**'" 

Xjiom :m.ont@n@grmos h a n ent rado @n S a ^ J u a n 
d,@ M@dúa y lo^ sesr'^ioe en Monas t i r . 

ESPAÑA 

POR TELÉGRAFO 

L s s s s p v i e s y Eos tue*oos< 
L O N D R E S 18. 9,45. 

Desde U s k u b comunican al Daily Malí que 
después de g r a n d e s combates , l as t ropas ser
vias l ian logrado rechazar y d i spersa r por 
comple to l as dos a las de l Ejérc i to tu rco . 

Suces ivamente h a n ocupado t odas las po
blaciones y las posiciones cercanas á Mo-
nas t i r . 

Parece ser cjue el c en t ro d e dicho Ejérc i to 
está m u y queb ran t ado y res is t i rá poco t i em
po s in d i spersarse t a m b i é n si los servios con
t i n ú a n Su a taque pers i s t en te . 

Las ^afasa 
B E L G R A D O 18. 

Sábese que los servios tuv ie ron en el pr i 
mer combate cerca d e Monas t i r u n a s 250 ba
j a s en t re mue r to s y her idos . 

L a s pérd idas tu rcas son por l o m e n o s seis 
veces mayores , hab iendo perecido a d e m á s 
var ios jefes y oficiales d e d i s t in tas g radua
ciones. 

L@e g r i e g e S i 
A T E N A S 18, 12,10. 

Los gr iegos ocuparon ayer la isla Icar ie . 
Re ina a q u í con t a l mot ivo g r a n en tu

s iasmo. 

C O N S T A N T I N O P L A 18. 

S e g ú n s e dice de públ ico , e l Gobierno h a 
vue l to á di r ig i rse á las g randes potencias , 
ins i s t i endo en la u r g e n t e neces idad de q u e 
éstas i n t e r v e n g a n cerca de Bulgar ia , Grecia, 
Servia 3̂  Mon teneg ro p a r a q u e e n u n t é rmino 
inmedia to sobrevenga la paz. 

E n los oficios d i r i g i d o s ' á los diversos re
p resen tan te se p in t a la s i tuación con negros 
colores y se hace ver la posibi l idad de 
q u e el Imper io tu rco desaparezca por coiá-
p le to del m a p a an te las embes t idas d^ los 
Ejérci tos a l iados . 

También se hace cons tar en l a demanda 
que el Gobierno d e Cons tan t inopla está ani
m a d de los mejores propósi tos na ra esta
blecer en lo sucesivo un r ég imen internacio
na l q u e se base en l a s n o r m a s d e la mora l 
y del respeto á los pactos establecidos. 

T e r m i n a sol ici tando que en vis ta de la 
gravedad que la s i tuación encieiTa, preve
n idas l as naciones de pormenores y detal les 
de p u r a cortesía , y pensando n o m á s q u e 
en la precisión de hacer el bien á u n pue
blo que caj^ó en la desgracia , acuerden in
te rven i r pa ra el t é r m i n o de u n a lucha in
j u s t a a todas luces . 

El a v a n e e d e I s a b é l g a c e s . 
' C O N S T A N T I N O P L A 18. 

_Uu t e l eg rama del genera l í s imo tu rco Na-
zim P a c h a comunica que los b ú l g a r o s avan
zan por l a región de H a d e m K e m y . 

Las t r opas o tomanas sal ieron á s u encuen
t ro , trabándo.se combate , que cesó al cabo 
de dieciocho lioras seguidas de fuego. 

Los informes del campo tu r co d'icen q u e 
los búlgaros tuv ie ron que retroceder . 

e a n d i e i a n a a | »apa l a p a a . 
BEILT.ÍN 18. 9,50. 

Según dice el Berliner Lokal Anzie<rer 
!as condiciones q u e los a l iados i m p o n d r á n á 
l u r q i u a p a r a concer tar la paz , t e n d r á n como 
Dase el pago d e - u n a indemnizac ión de «uc-
rra ; q u e asc iende á mi l mil lones de francos 
y la cesión de cas i todos los terr i tor ios con
qu is tados . 

L o s d a i S o n t a n e g p o . 
P A R Í S 18. 9. 

Ofi_cialmente consta y a , s e g ú n not ic ias d e 
Cet ina , que las fuerzas monteneg-ri;uas h a n 
ocupado el p u e r t o de S:m J u a n d e Med'ua, 
sobre el Adriát ico. 

^ De Const 'ant inopla dicen que , á ori l las de l 
r io Bojrana, cerca de Scu ta r i . sufrieron u n a 
derrota s iete bata l lones mon teneg r inos los 
cuales huye ron , abíwidcnando a r m a s y m u n i 
ciones y u n centenar de mue r to s . 

I n e i u i e t u d e n C a n a t a n t i n e p l a . El 
e ó l e p a . 

. _ C O N S T A N T I N O P L A 18. 

L a s i tuación en es ta capi ta l , ha ilep-ado á 
u n estado que parece dif íci l ; puede ser m á s 
inqu ie t an t e . 

T a n t o por lo q u e se refiere a l avance d e 
los a l iados , espec ia lmente . de los búlo-gros 
cuan to por l a s i tuación de l a s a l u d piVolica! 
y el fonmdab le re inado, del cólera, h a y en 
Cons tan t inopla u n miedo enorme por e l pa
sado y por el porveni r . 
^ Ayer , después de l . medio día , re t i rá ronse 
a sus barcos l a s t r o p a s q u e defendían l a s ca
sas de las mis iones ex t ran je ras , y és to se 
in te rp re tó en un sen t ido favorable á l a t r an 
qui l idad puol ica . Pero el con ten to d u r ó poco 
porque pocas horas des imés de t a l suceso ' 
diose orden de desembarco á las c i t adas fuer
zas , que volvieron á guarnecer E m b a j a d a s 
Legaciones y Consulados , 

Es to que produjo g r a n revuelo en la ca
p i t a l , l úe debido al v iv ís imo cañoneo n u e 
d u r a n t e toda ki t a rde se oyó, en di recc ión 
o. la linea de Icha ta ld ja , a n u n c i a n d o e l co
mienzo de u n formidable combate . 

Casi todos los comercios t ienen cer radas 
sus p u e i i a s . E n la m u c h e d u m b r e re ina el 
pánico m a s e span toso ; ios hab i t an te s d^ 
esta , han pasado la noche en las cal les e n 
las azoteas y en los cementer ios . " ' 

Como se oía c la ramente el fuego d e cañón 
c re ían ver l legar d e u n m o m e n t o ' á o t ro á 
las pue r t a s d e la c iudad , los bú lga ros vence
dores . Se había hecho c i rcular la noticia de 
u n a g r a n vic toí ia del Ejérci to tu rco , y la 
Prensa de la ta rde así lo anunc ió , aseo-n-
r a n d o que se hab ían hecho S.ooo pr i s ioneros 
servios y hab ían s ido tomadas t r e s ba te r í a s • 
pero como los pris ioneros no han l legado ' 
lo noticia y a no la cree nadie e n ésta ' 

L l e g a n á ésta, numerosos convoyes , u n o de 
ellos con 500 her idos . , 

Muchas familias de aldeas i nmed ia t a s á 
Tchata ld ja , v ienen t ambién en car ros , con 
ganado y sus pr inc ipa les a juares 

Informaciones de carác ter oficial, a n u n c i a n 
que se h a reun ido Consejo de Sanidad en 
vis ta de l a grav í s ima s i tuación creada por 
los es t ragos d e l cólera. Se h a acordado so
l ici tar , s m perdida de momen to , que el Go
bierno t u r co h a g a ges t iones cerca de las po
tencias para que éstas imp idan que los Ejér
ci tos be l igerantes en t ren en la capi ta l con 
10 que la epidéinia. har ía es t ragos m á s h o 
rrorosos a u n , pues se cree aue^es tá e l foco 
d e inteccion en l a s t r opas combat ien tes 
. - E n el Ejérc i to tu rco de Tchata ld ja h a v 
u n o s 5.000 a tacados . Ya se h a p ropagado la 
enferinedad á las filas de los bú lgaros m á s 
inmedia tos á las expresadas posiciones 

La mor ta l idad en t re los a tacados alcanza 
u n a proporción de 60 por 100 de defuncio
nes . De u n t r e n q u e t ra ía desde el campa
men to 80 enfermos, h u b o que re t i ra r 20 ca
dáveres . A pesar de ésto, las au tor idades afir
m a n que la epidemia n o es el cólera 11101 bo 
asiát ico. 

H a n sido atacados por el maf-40.000 tu r 
cos, de ellos 25.000 soldados, s iendo 12.000 
casos mor ta les los ocurr idos solamente en 
la semana pasada . ' '• 

E l cólera-110 podM localizarse con los es
casísimos medios con que aqu í se c u e n t a ; 
para ello ser ía u e c e s a i k la iu terve^ción eu

ropea , ún ico med io d e ev i ta r la propagación . 
E l acueducto que t rae eV agua del lago 

Terkos se ha l la infeccionado, pues a l paso 
de . t renes con coléricos, a r ro jan á s u s a g u r s 
m u c h o s cadáveres . 

. B S á s d o i c e l a r a . 
P A R Í S 18. 13. 

E l corresponsal de Le Tcmps en l a guer ra 
ba lkán ica , que , acompañado de u n .oficial 
ag regado a l Ejérc i to tu rco , h a podido ent rar 
en H a d e n k e u i , re la ta el es tado angus t ioso 
de ese x>ueblo, donde los mi les de cadáveres 
se ha l l an insepul tos . 

E l corresponsal h a con templado los muer
to s , hac inados en las cal les, y los ataca,dos 
d e la te r r ib le ep idemia re torciéndose en la 
agonía , maldic iendo de los cu lpab les de este 
es tado d e abandono, q u e los coiidena á mo
rir s in aux i l io a l g u n o . 

B E R L Í N 18. 
Dicen a l Diario de Beiiín desde Constan

t inop la q u e es t án mur i endo d i a r i amen te en 
aquel la cap i ta l unos c inco mi l a tacados de 
cólera. 

D e AnáB*SEaépells« 
ViENA 18. 12,15. 

Dicen de Mustafá P a c h a que la guarnic ión 
de ÁUdrinópolis h izo ayer u n a s a l i d a ; pero 
t u v o que volver á- la c iudad prec ip i tadamen
t e , de jando abandonados mi l la res d e muer tos . 

E n Andr inópol i s h a c i rculado u n a procla
m a , procedente de los bú lga ros , d i r ig ida á 
los pobladores de la ciudad, y redactada en 
tu rco , que dice como s igue : 

• «La gue r ra emprend ida por los búlgaros 
no va d i r ig ida cont ra el pueblo m u s u l m á n , 
s ino cont ra la violencia y los desacier tos de 
su Gobierno. 

_ Sabed que los bú lga ros n o qu ie ren l a efu
s ión de sangre . Lo que queremos es l ibraros 
d e l a corrupción . ¿ N o veis cómo vues t ros 
funcionar ios d i sponen á s u antojo del Teso
r o j júbl ico, en perjuicio d e T u r q u í a . 

Los cua t ro Es tados .balkánicos h a n inva
dido vues t ro pa ís por s u s c u a t r o costados. 
D e s p u é s de Ki rk-Kí l i s sa , L u l e Burgas , Di -
l i iot ika, U s k u b y Elassona , es decir , l as po
blaciones que e ran la p a r t e m á s pr inc ipa l 
del Imper io , h a n pasado á poáer d e los 
Ejérci tos a l i ados ; las fuerzas bú lga r a s se 
ha l l an á dos horas de marcha de Constan
t inop la . 

E l Ejérc i to q u e pud i e r a acudi r en defensa 
d e aquel la capi ta l ha sido der ro tado en Lule 
B u r g a s . Andr inópol i s se r e s i s t e ; pero n o 

•puede esperar aux i l io n i n g u n o , porque to
d a s s u s comunicaciones e s t án cor tadas . 

¿ P o r qué d e r r a m a r vues t r a s a n g r e ? ¿ A 
quién puede ser p rovechosa? ¿ E s por el 
deseo de vues t ros pachas por l o q u e debéis 
s e g u i r sacrif icándoos? 

l í a s de mi l c a ñ o n e s e s t án enfilados .sobre 
Andr inópo l i s . Si vues t r a c iudad no se r inde , 
será pas to de las l l amas . Os arrepent i ré is 
de e l lo ; pero , cuando eso suceda, será de
mas iado t a rde . ¿ N b es eso b ien sensible?» 

I l o m l i a r d a o d e S o u t a r i . 
C E T I Ñ E 18. 

L a Art i l ler ía h a comenzado el bombardeo 
d e S c u t a r i ; todos los cuar te les h a n s ido de s 
t ru idos . 

Los tu rcos h a n abandonado la posic ióu d e 
Kole t , que defendía,-ú Scutari.-

Sobre és ta m a r c h a n los servios , arrollán
dolo todo. 

tñAu n o t á a i a a d e G o a s t 8 n t l n s p S a « 
C O N S T A N T I N O P L A 18. 20,5. 

Los Sdestacamentos extranjeros~~qu€ h'añ 
desembarcado esta m a ñ a n a forman u n to ta l 
d e 2.000 mar inos a rmados , con banderas y 
var ias ametra l ladoras . 

A m p a r a n las ig les ias , l as escuelas y otros 
edificios públ icos . 

Según las ú l t i m a s not ic ias , los servios 
avanzan , obl igando á los turcos á rep legarse . 

T a m a d e ÍHen'astira 
B E L G R A D O 18. 

Conforme es taba gene ra lmen te previs to , la 
.ciudad de Monas t i r h a sido t o m a d a por los 
servics . Se h a n rendido 50.000 hombres , y 
han s ido hechos pr is ioneros todos los "-ene-
ra les turcos , en t re . e l los F e t h i Pacha , ex ini-
lus t ro de T u r q u í a en Be lg rado ; Zekki Pa
lma y el tercer Pacha . ' . 

E n T « : h a t a l d | a . 
CoNSTANTINOPL.A 18. 

A las cinco de la m a n a n se ha reanudadci 
el combate en l a s l íneas d e Tchata ld ja . 

El número d e mar inos "extranjeros desem
barcados , e s d e 2.000 á 2.500. 

D e t a l l e a d e l a d e i S l o n a a t í r . 
. • B E L G R A D O 18. 

_ Se reciben detal les del combate de Monas
t i r . U n bata l lón , luchó solo con t ra 20.000 
turcos y 17 cañones , dándose hechos de in
concebible hero ísmo. 

Los servios han tomado á la bayone ta las 
a l tu ra s de Oblaskobo , ICovisca y otros q u e 
t ienen 1.200 met ros d e elevación. 

A u s t r i a , A l e m a n i a é I t a l i a . 
B E L G R A D O 19. 1,20. 

^ E s t a m a ñ a n a , los min i s t ro s de' A leman ia 
e I t a l i a hiciei-oa a l pres idente del Consejo 
una declaración aná loga á la hecha po r el 
min i s t ro de Aus t r i a , respecto de l l i tora l tu r 
co del m a r Adr iá t ico , r e spond iendo el p re 
s idente de l Consejo que convenía ap lazar la 
discusión has ta el fin de la gue r r a . 

L a f a t e r v e n o i Ó H d e A u a t r t a . 
B U D A P E S T 18. 

Mr. Berchtold ha declarado á l a Delega
ción aus t r íaca que los Es tados ba lkán icos 
t e n d r á n en cuen ta , s e g u r a m e n t e , l a a l t a im
por tancia que encierran las relaciones amis
tosas con Aus t r i a . Añad ió el orador q u e las 
conversaciones que t u v o con el pres idente 
de l a Sobran ie le d ie ron una p rueba apre-
ciable de la p r u d e n t e -polít ica-de Bulgar ia 
Mr. Berchto ld confirmó la exis tencia de una 
entenie aus t ro- i ta l iana , referente á la auto
nomía de la futura Alban ia . 

_ E l m i n i s t r o d e Negocios E x t r a n j e r o s anun 
cio que Servia h a pedido la sus t i tuc ión de l 
cónsul aus t r íaco en Pr iz rend , y que Aus t r i a 
pidiü en tab la r ponrparlers d i rec tos con el 
cónsul de Servia, , qu ien lo rechazó, a legan
do razones mi l i t a res . S iguen los ponrparlers 
sobre el par t icu la r . . 

El a p R i i a t s e i o 3̂  l a P r e n s a a e r y l a . 
B E L G R . A D O 19. 1,50. 

Los periúdicos dicen que la Federación 
balkánica, impondrá las s igu ien te s condicio-
nes,,par.a u n armist ic io: 1.^ La evacuación de 
Andr inópol i s , Scutar i y Jan ina . 2." Declara
ción de T u r q u í a , de q u e es tá vencida. 3.a Que 
Turqu ía renuncie á las provincias europeas . 
4.^ E n t r a d a de los al iados en Constant ino
pla, donde se p roc lámala la Federación bal
kánica . 5.^ indemnizac ión de gue r ra por par
te de T u r q u í a . 6.^ La internacional ización de 
Cons tan t inopla , y y.^ E l l ib ie paso d e los 
Dard'anelos. 

V i c t o r i a d @ E a s g r i e g o s . 
A T E N A S 18. 

, E n Comano, desoités de cinco ho ras de com
bate encainizado, la qu in ta d iv is ión de l Ejér
cito gr iego, lechazo á los tu icos , apocferán^ 
dcse d e dos cañones . E l a l a pr inc ipa l ' de l 
Ejérci to , cont inúa s u marcha hacia Móna>4tir. 
Los gr iegos l ian ocupado Ch imar í a . 

POR TELEGRAl'O 

Sesión necrológíoa. 

- , , A L - M E R Í A 18. 23,45. 
E n la sesión del A y u n t a m i e n t o de hoy , e l 

alcalde a c c i d e n t a r D . Jul io E s t e b a n , p ronun 
ció u n discurso á la memor ia del ,Sr. Gana-
lejas , p ropon iendo después á la Corpora
ción que se levantara la sesión en señal de 

duelo, lo que se acordó por unan imidad . 
La ausencia de los l iberales e n esta sesión, 

h a sido m u y comentada . 
Los liberales santanderinos, 

S A N T A N D E R 18. 20,12. 

Mañana sa ld rán para Madr id , el alcalde y 
var i a s per.sonalidades del par t ido l iberal , pa
ra asist i r á los funerales por el a lma del se
ñor Canale jas . 

Sigue ol t ampo R'. 

S.'VNTANDER 18. 23,12. 

E n él pueblo de Pié lago, se h a desborda
do el r ío P a s , i nun lando a l g u n a s mieses . 

E l domingo se celebrará una elección par
cial de senador . vSin lucha , será elegido don 
Leandro Alvear , conservador . 

Después de la manifestación. 

P A L M A 18. 21,15. 

De los deíenido-j ayer , con mot ivo del in
c idente ocurr ido d u r a n t e la manifes tación 
de protes ta del ases inato del i lus t re es tad is ta , 
h a sido pues to en l iber tad , por n o resu l t a r 
cargo cont ra él, Miguel Llodra , de cincuen
t a y dos años de edad. 

E l A y u n t a m i e n t o de Pollensa, ha acordado 
pro tes ta r del ases inato 'leí Sr . Canalejas , y 
m a n d a r . e l pésame al Gobierno, l evan tando 
la sesión en señal de duelo. 

Visitas d e cortesía, 

PALM.A I S . 21,15. 

E l eon t ráa lmi ran te , Sr Márquez , h a visi
t a d o á las au tor idades . 

E s t a s h a n devuel to en seguida la vis i ta 
a l Sr. Márquez . 

Llegada de barcos . 

L A S P A L M A S 18. 

H a n l legado, precedentes de Rosar io , Sa'u-
t a -Fe y Río Jane i ro , unos vapores que tra-su 
pa ten te consular , confirmando la exis tencia 
de la pes te bubónica en ta les p u n t o s . 

T a m b i é n h a n ar r ibado, con el fin de ex 
plo ta r la indus t r i a pesquera , ocho ba landros 
franceses. 
^ E n el Banco Españo l de Costa d e África, 

de_ l a miisma nacional idad, y con idént ico 
objeto, se esperan otros 32. 

Los estudiantes, 

S E V I L L A 18. 18,30. 

E l pres idente de la Federación Escolar ha 
vis i tado es ta m a ñ a n a a l señor rec tor de la 
Univers idad y al Claus t ro de profesores de 
los Cent ros docentes , inv i tándoles á u n mi
t in que los es tud ian tes se proponen cele
b ra r e l m i s m o d ía en que t e n g a n luga r los 
funerales por el Sr. Canale jas . 

E l m i t i n será de pro tes ta con t ra el ase 
s ina to pe rpe t rado en la persona del i lus t re 
h o m b r e públ ico . 

La» escuelas de Amposta. Nuevo alcalde. 

TORTOSA 18. 16. 

Se p r e p a r a n g randes festejos con mot ivo 
d e la inaugurac ión del edificio escolar de 
Ampos ta , que se verificará den t ro de la pr i 
mera qu incena de Diciembre . 

A dicho acto concur r i rán las autor idades 
represen tan tes de los Reyes é Infanta Isabel! 
el m in i s t ro de Ins t rucción pública Sr Al
ba y d i s t i n g u i d a s persona l idades de la ca
pi ta l . , 

— H o y .se h a posesionado de la Alcaldía 
D . J u a n Mest res Noé, p ronunc iándose d i s 
cursos de felicitación por los concejales de 
la s d i s t i n t a s fracciones pol í t icas . -

El crimen de Rocafort». 

. P A M P L O N A 18. 20,16. 
H a t e r m i n a d o la vista por el ases ina to d e 

Rocafoi-te, que h a durado seis d ías . 
H a sido condenado Victor iano Arr ie ta á 

cadena p e r p e t u a ; Alcalde, encubridor , y 
Teófilo H u n d a i n , á cua t ro años , y otros pro
cesados á diversas penas . 

Temporal en el Cantábrico. 

VSAN VSEBASTIÁN i9i 2,35. , 

Sigue desencadenándose u n furioso t em
pora l . , 
^ Cae u n a l luv ia torrencia l , habiéndose 
i n u n d a d o las carre teras de Ar t iga r r aga , Por-
tucho y Murgu ie r ro ta , p a r a donde sale u n a 
br igada de bomberos . 

A causa del t empora l h a n ocurr ido des
p rend imien tos de t ie r ras en el k i lómet ro 600 
•de l a l ínea del Nor te , quedando u n t ren 
de ten ido en Tolosa, p a r a cuyo p u n t o sa le 
u n a m á q u i n a de .socoi-ro. 

El "Montevideo", 

C A D I Z . iS . 
Procedente de la H a b a n a y New Porlc, ha 

l legado hoy á este puer to el vapor de la 
Compañía Trasa t l án t i ca Montevideo, s in n o 
vedad. 

SOCIEDAD GLÁHDESTIHl 
D E 

"KEGOGIOS" 
E n la calle de Montse r ra t , nún i . 34, h a 

sido descubie r ta ayer u n a impor t an t e So
ciedad de estafadores . - ' 

E l descubr imien to se debe á los a g e n t e s 
de Policía Rodr íguez y Vil labona, los cua*^ 
les desde hace var ios d ías ven ían obseryan^ 
do que dos ind iv iduos , que á ellos les pai-e-< 
cieron desde el p r i m e r m o m e n t o sospecho^ 
sos, en t r aban á la ci tada casa , permanecien^ 
do la rgo ra to en ella, sin saber el móvil q ú a 
allí les" l le\ 'aba. 
^ E n vista de esto, el comisar io , Sr . Gómez 

Escudero , d i s p u s o que los c i tados a g e n t e í 
se estacionasen ayer cerca de la casa, con eS, 
fin de verificar la detención de los sospe< 
chusos an tes de que en t r a sen en la morada ' 

L a d e t e n c i á t S a '-̂ i 
A 1-is once de la m a ñ a n a de ayer , los agen -

,los Rodr íguez y Vil labona se s i iua ion en eS 
por ta l de la mencionada casa, d ispues tos áí 
esperar la l legada de los misterio-io's su je tos . 
' E fec t ivamen te ; á los pocas momeii tos apa 
reció el q u e luego dijo l lamarse F é l i x de l a s 
A g u a s Malde, de sesenta años , cas.ado, cou' 
domicil io en la calle del Tu to r , y , á lo q u e 
parece, el pr inc ipa l e lemento del negocio. 

La detención se llevó á cabo, s iendo con
ducido á la Comisar ía . 

E n este Cent ro se le i n t e r r o g ó ; pero F é l i s 
negó l o t u n d a m e n l e cuan tos ca'rgos se le im,-
pu ta ron . Al fin, y después de m u c h o mal 
chacar , confesó pa l ad inamen te que en ís' 
casa n ú m . 34 de la calle de Moñtse i r a t s« 
hal laba establecida u n a Agencia dedicada in 
verificar toda sue r t e de estafas. 

í^ijo que a l frente de ella se encont raba 
un tal Ríunón Díaz. 

E n vis ta de es tas manifes tac iones , . F é l i x 
fué recluido en u n calabozo de la Coinisa-
r ía , en t re tan to la Policía ,se d isponía á Uevat; 
a cabo un regis t ro en el p iso p r inc ipa l de 
i,a casa ci tada. 
; A í l í fueron detenidos t ambién Miguel Mar

t ín Pérez y s u mujer , Narc i sa Lafiiente, q u e 
es taban en cal idad de conserjes. 

L o a e ^ j a t e e h a l l a d o s . 
Inmed ia t amen te procedióse á reg i s t r a r e% 

piso. 
Ivn u n a alcoba fué hal lado u n baú l , en el 

que se g u a r d a b a n u n a completa colecciótí 
de sellos de caucho de Tr ibuna les españoleSi 
Bancos, vSoeiedades y Nota r í a s . 

E n el cajón de u n a mesa fueron encontra
das c in t a s de t e l eg ramas y hojas de telefo-
nemas , u n a m á q u i n a de t a l adra r cheques Vj 
diversos impresos . 

E n s u m a : toda clase de artefactos p rop ios 
pa ra realizar las m á s e s tupendas estafas. 

La Policía se incau tó t amb ién de va r i a s 
car tas , escri tas en dis t in tos id iomas , y pre
pa radas p a r a echar a l Correo. En. ellas s« 
proponían «uegocios» fabulosos. 

I n s t r u y e n d a d i l i g e n o i a a . 
De todo esto dióse cuenta á la Jefa tura 

super ior y después al Juzgado de gua rd ia . 
Se i n s t ruyen di l igencias con el objeto dc( 

ver st es posible encont rar cómplices, q u e 
de fijo h a n de ex is t i r . 

Barcelona 
i a v e n a t r e n a l l a d a . L a » I n s e n l e r a a 

I n d u a t r l a l e a . 

B A R C E L O N A 18. 15. 
E s t a m a ñ a n a fué at ropel lado por u n t r an 

v í a elt-ctrico en la calle de Balmcs u n m u 
chacho. E n g rav í s imo estado fué conducido 
a la Casa de Socorro. 
_—Se h a celebrado el en t ie r ro de l secreta

rio de la _ Diputac ión provincia l , fallecido 
ayer , as is t iendo l a s au tor idades y numero
sas y d i s t ingu idas personal idades . 

—La Comisión d e a lumnos de la Escuela 
de Ingenie ros Indus t r i a l e s ha vis i tado al 
gobernador c iv i l pa ra comunicar le que h a n 
vuel to á en t ra r hoy todos los a l u m n o s en 
clase. E l Sr . Sánchez Anido felicitóles por 
s u ac t i tud . 

T r a s l a d o d e R i l i a i t a . 

B A R C E L O N A 18. 
Por iniciat iva del cónsul de T u r q u í a se 

h a abier to u n a suscr ipción á favor de los he
r idos de la guer ra . 

Los somatenes a rmados de Ca ta luña , h a n 
pedido al genera l Wey le r q u e nombre al 
tJbispo de Seo d e Urgel , procapel lán ho
norar io del cuerpo de somatenes . 

Se ha rumoreado que l a Compañía de Ma
dr id , Zaragoza y Al icante , ha t ras ladado á 
Riba l ta de revisor á una oficina. 

Créese que el t r a s l ado no- influirá en los 
obreros , porque h a perd ido todo pres t ig io por 
l a s p ropagandas de Polo, enemigo encarniza
do de Riba l t a . 

vSábese que los ferroviarios cata lanes quie
ren poneise de acuerdo, con el Comité d e 
Madrid , pa i a todos los asuntos relaeiouados 
con la hue lga . 

EL IIHPyESTO DE INQUILINATO 

RRAJERO EMBARGADO 
El octioso impues to de inqu i l ina to , h a cid-

vado ayer las ga r r a s en un ixibre cerra ,ero , 
á qu ien le han embargado u n a de las má
qu inas más necesar ias para su profesión. 

La nueva vic t ima del impues to , se llajufí 
Jose López de la Vega , cerrajero, estableci
d o en la calle de P i a m o n t e , n ú m e r o 25. 

Es t e operar io, que sólo pasra t re in ta y. 
siete pcseLas con c incuenta cént imos , como 
alqui ler del local pa ra tal ler so lamente , 1¿ 
-fue embargada la única máqu ina de ta lad iac 
que t e m a . 

i'í-esentó u n a denunc ia en el Juzgado d^ 
guard ia , que fué admi t ida , pues to que era 
u n verdadero atropel lo, toda vez que el al^ 
q m l e r no llega á las 50 pese ta s , como dis
pone la ley. 

,Y poi- si esto fuera poco, aver t a rde VOIÍ 
v ieron los agentes con el alcalde de barr io , 
cua t ro gua rd i a s munic ipa les y u n carro con 
var ios mozos, y s in esperar á que el Juz
gado resuelva sobre la denunc ia , se han lie. 
vado las he r r amien ta s , con l a s eme se sra 
naba el p a n de s u s hi jos . ' 

D E S D E B I L B A O 

Tormentas é inundaciones 
, POR TELÉGRAFO 

C r e c e ía r i a . E i ina a n a g a d a . S a c o r r a r 
á í o a v e o í n a a . 

B I L B A O 18. 22,25. 
D u r a n t e todo e l d ía , h a cont inuado el tem« 

pora 1, que ha des t ru ido unos paredones agi-ie-
tados p o r el a g u a . . „ * " » -

La mina Rosa, ab ie r ta en es tos contornos, 
se ha inundado . . \ ' 

Cont inúa la crecida de la ria, temiéndosa 
que se desborde. -J^ 

E n los pueblos d e la zona mj-iiiera, a,umiei!i-
t an las inundaciones . . . . ^»* 

Las a g u a s h a n a r r a s t r ado ' 2.000 tbndadí ia 
da m i n e r a l , . d e . l a . m i n a Venium, obs t rayeu-
do; la v ía deUer roca r r i l de S a n Julia:*» de M-nls-
qnes , e n u p a ex tens ión de c incuenta ki ló
met ros , . : 

Efl Boinorrostro y Or tue ta , s i g u e n j a s inun-
d-aciones de la car re tera , y de Jas calles 

E l vecindario recibe aux i l ios die teBeñc* 
mcr i ta , .' ' 

• . 
B I L B A O 19. 1,30. 

Las ú l t imas noticias recibidas de los p;ué« 
blps d e la zona .minera , dicen, q u e e n vSan Tu-' 
l ian de Musques ha crecido la r ía o t ro met-rd 
m a s sobre el n ive l ord inar io , auniferitanido 
las injundaci-ones. 

Se h a n abie i to eu las a l t u r a s depósitos de 
decantac ión ds la mina . 

E n las bar r iadas ex t remad, a lgunas casas 
amenazan der ru i rse , con pel igro )>ara el ve
cindar io , que es aux i l i ado porcia Beneméritíi, 

Ea Somorros t ro , disminu3ren las inuBidá-
cíones. Se ha pedido que sea reanudado e l ' 
.servicio del ferrocarril de Tria-no, que estaba 
lutei-runipido. 

La l ínea del ferrocan-il de Legama , cerca átí 
Sondica, es tá anegada por e l agua , circulan^ 
do ios t renes con dificultad. Lo niiéífiío ocu
rre e n la l inea d e Arenas . • 

ROGAMOS A NUESTROS SOSCRIPTÓRES 
SE SIRVAN MANIFESTÁRKOS LAS D ^ | . 
CIENCIAS QUE HALLEIM EN EL REHAR

TO ÓEL PERIÜDICO. V 
<iL DEBATE» DEBERÁ RECIBIESE Afl. 

TES DE LAS NUEVE DE LA MAIANA. ' 

l^L^XlL^X^Jk, 
POR TELÉGRAFO 

Rftiewa de tr@|^as.-
M K L I L L A 18. 

^ E l genera l Aldave ha d i spues to q u e bajen' 
a la plaza, á descansar de las fatigas de 
la u l t ima campaña , o t ro bata l lón de c&zaí 
dores, uno de África y o t ro de Ceriñola. 
r.^^y.f'^ ha. p resen tado á diclro gene ra l unal 
Comisión impor t an t e de la Kabila- d é ' T e n s a -
m a n n , que v iene á hacer p ro tes tas .dé a ínis . 
tad, üacia £,spaña y su Monarca. . 

.{fe ha dispues to que ^ geuísral Jorda^á 
r«r.enteTOenfé ascendido, coit iñ-ae d e jefe d e ' 
bsta.<-Jo Mayor , ' . ^ • » . * - j-. 

jefe.de


Año í!.-̂ NÚm. 383. (DEBATE: 

om 

CUuiuJo ayer niofiano recibió á los perio
dis tas el min i s t ro de Fomen to , nos man i 
festó que el Cana l de Isabel I I ten ía a g u a 
suficiente nara abastecer á Xdadrid ha s t a el 
p róx imo E n e r o , s in contar con que , y a em
pezado el r ég imen de l luvias a i el <-^iiada-
vraina, su caudal a u m e i u a r á cousiderable-
toente. 

Alioia—coiit inuó el Sx. Villa n u e v a - s o n 
las Compañías de electr icidad las que se 
que jan d*e b esc-^sez de otro ind ispensable 
e lemento , el c a r b f e . Indudablemcnte-^co-
Bientaba el tn in i s í ro , —esta escaseic es mas 
apa ren te qnc real , y obedece, más que á otra 
causa , a l'is cotizaciones del mercado de car
bón, -nut-", teuo-o noticias que el sábado fue-
Jrcn cardados e n PuertoUano QO vagones de 
£\ste mine ra l , que se coloca,ron, p n n c i p a l -
i i ientc, en Linares y Jaén, por real izarse su 
^•cl!ta en mejores condiciones que en Ma-

Tr'mbici i nos manifes tó el ñr. Vi l lanueva 
q u e le babia visitadxj una Comisión de obre
ros fertoviarios, compues ta de Coidoncil .o 
y dos individuos m á s , pe i tenecein tes , á la 
Compañ ía del S u r uno , y á la Unión Fer ro
viaria o t io . F l min i s t ro rogó á Cordoncillo 
aue . antes de t r a t a r de n i n g ú n asun to , y 
como t i á m i t e previo , dijese, en presencia de 
los comisionados y de ot ras pe rsonas que 
se l ial laban en su despaclio, en t re ellas el 
:lÍTcctor de Obras piiblicas, qué pac to ó que 
compromiso se hab ía celebrado con él (el 
a i i ' i i s t ro) , con mot ivo de la pasada hue lga . 

Coidoncillo contestó que n i n g u n o , y que 
únic mien te pod ían ellos hab la r d e las con
versaciones celebradas entre el vSr. Amado 
y el vSr. V i l l anueva ; pero nunca de p letos 
ui comoromisos d e n i n g ú n género . 

Hecha esta aclaración—siguió el minis 
t r o . - m e hablaron del caso del jefe de la 
estación de Baeza y de la hue lga , ya cróni
ca, de los obreros de Vi l lanueva de las Mi
nas . Hn este asun to , el Gobierno p iocu ra rá 
i n t e rven i r ; pero den t ro de las le3xs actua
les, que reconocen á las Compañías faculta
des que h a y que respetar . 

E l ' S r . E-Oiiiañá—tefminó diciendo el mi
n i s t ro - -me ha vis i tado pa ra ocuparnos del 
herniosís imo proyecto de riegos del E b r o , 
V, por cier to, m e ha contado que u n cierto 

i los ofendidos, según la cos tumbre m u s u l m a -
Iwa, que hacía casi imposible el arreglo p e r 
¡los procedimientos usua les , se h a l legado 

por la afor tunada y perseverante in terven
ción de l cap i tán y oficíale? de la teicera 
mía de las t ropas de Policía i n d í g e n a ; las 
ventajas que con ésto se a lcanzan, son po- ^ 
s i t ivas , t a n t o desde el p u n t o de v i s ta mora l , 
como del pol í t ico ; en el pi-imero, porque se 
Ve que , merced á nues t r a eficaz y no in te-
r n i m p i d a acción civi l izadora, l a s costum
bres de violencia de los ind ígencs se suavi
zan cada d ía más , y en cuan to al aspecto 
polít ico, po rque con la incorporación de los 
que v iv ían ex t rañados de sus casas , el po
blado aumen ta el número de s u s hab i t an te s , 
p rec isamente con aquel los que h o y es tán 
alejados de nv.estro terr i tor io , v iendo todos 
pa t en t emen te las ventajas de nues t r a in te r 
vención. 

Al acto se dará g ran solemnidad, cele-
b iándose fiestas y u n a comida á la que con
cu r r i r án todas l a s famil ias in te resadas , que 

Martes 19 de Noviembre de I9!2* 

'Mí 

Se áb'ro la se,ió. i á las t r e s y quince , ocu
pando la presidencia el Sr . Montero Ríos . 

L a Cámara presen ta u n aspec to des lum
brador . Todo el Gobierno se encuent ra en 
el banco a z u l ; los min i s t ros se h a n pieseii-
tado d e uni forme. 

La concurrencia en escaños y t r i b a n a s es 
enorme. 

Eo aprobada el acta de la úl t ima sesión. ^ 
Se Ice el decieto n o m b r a n d o pres idente de i 

l3ice oue él c s í a l i sentuao en la presiden-^ 
cía de la Cáiuaia , á cuyo s i t ia l le íKtDia 
l levado la confianza que en él t en ía t i se
ñor Canale jas . Y ahora—cont inúa—la Coro
na h a querido e r a l t c cenne confirmándome 
ch la confianza que c i m í deposi tó aquel 

conocimiento de las venta jas que reciben de 
r ivadas de nues t r a convivencia con ellos, 
siendo ésta u n a p rueba m á s de los benefi
cios que los vieiíe r cpo i t ando nues t r a pre
sencia en estos terri torios.» 

ex t ran jeras . 
El t ícnado acuerda dar les contes tac ión. 

Presentación del Gobierno. Discurso del 
nuevo presidente. 

hombre admiiable ' , eu la confianza taniDien 
qtie pude insp i ra r al Pa r l amen to . 

Luego , refiriéndose á la labor que haya 
de real izar es te (Tobieiuo, á l as tendencias 
polí t icas que h a y a de seguir , dice que esta 
labor y es tas tendencias serán las m i s m a s 
que sus t en tó el ú l t i m o (.Tobierno del señor 
Canalejas , de e a y a obra declara cont inua
dor al Gobierno ac tua l . 

Venimos—exclama—á recoger ín t eg ra la 
herencia que nos legara Cam' 'e jas , cr is ta l i 
zada en su p i o g r a m a polít ico y paiiai i :en-
ta r io , V p r e n d a de esta orientación es la 
presencia en este banco de todos .aqueP'-.s 
min i s t ros que ío rma ion el ú l t i m o Gabinete 
canalej is la . 

Esboza el cr i tc i io que él es t ima necesario 
segui r respecto al orden en que h a y a n de 

:\rartíncz Agul ló , Monfort, Peros terena , Mar
t ínez, Vargas Machuca, Le Iviotheaux, Sic-
k l e s , ' y seño i i t a s d e Da to , Fe rnández Villa-
verde, Valdeter razo, Ba.scaran, Corradi , Bar-
gés . Mena y S tua r t , Suárez Inclán, Alvarez 

I 'Je Toledo, Ruiz de Arana y San t i ago Con
cha. 

Enlace. 
E n E t r i o l contrajeron ma t r imon io la se-

ñoxiía J i a t í l de Conit i las Ruiz y el médico 
D. r í o Calve Navar ro . 

Noíccfas \?srias. 
Le h a sido praclic3da_ una operación qui

rú rg ica á nues t ro quer ido amigo D. Lu i s 
Fess-er y Re ina . 

La efectuó, coil excelente éxi to , el doctor 
Biavu. 

— H a dado ó luz . con toda felicidad, u n 
hermcbo iiiño la señora de Caste lam. 

B E L 

OFüSHiS M I Ó O S OELESnOQ 
P f i m e p @|eE*cic!0. S a g u i s ^ o l l a m a » 

Te rminado el día 14 el p r imer l lamamieu- . , . , , , , 
to para efectuar el ejercicio p i i m e r o de las sabéis, la pres iacncia del Ccngieso por \ o 
oposiciones á abogados del Es t ado , el P n . lun lad expresa de im i lus t re autecesor 
buna l ha acordado c i tar á los oposi tores p a - i j a inayo i ía l ibera l , y la bc^ndad del Kev m e 
ra con t inuar dicho ejercicio ef día 21 del h a l lamado, no pa i a reetiiplazar al vSr. Caiia-
corr iente , á las cinco de la ta rde , en el s a - ^ e j a s , que r e u m a todas las cual idaues del 
lón de re t r a tos de l a Academia de J u i i s p r u - l e o b e r n a n t e , s ino pa ra s u s t i t u a l e 
¿gjj„j^ I Yô  no poseo g r a n t r Jen to n i t engo do^es 

Es t e segundo l l amamiento emi^ezará p o r ' orator ias ; > e r o sí d i spongo de u n a firme vo-
el oposi tor n ú m . 2 de la l ista genera l . I l u t a d pa ra l legar el peso d t l Gobierno. 

'• Es te tTobierno es el mi smo que presidia_ el 
Sr . Canalejas y ^-ieiic á recoger su he renc i a ; 

_ _ . . ^ ^ _ . . _ todo lo que ccns t i tu ía s u programa polít ico 

X - / C / LCv LJCIIOÍJ/ jA.t/ÍAJy Como veis r.o ha habido modificación n in
g u n a ; con t inúan los mismos min i s t ros , que 
no h a n dudado u n m o m e n t o en p r e s t a r m e 

A3'er recibió el Rey u n a numerosa Comi
sión mi l i t a r , en la que figuraban los tcnieii-

í.eñor le ha propues to la compra de otro pro- tes generales F r a n c h y Ochando, el gene ia l 
r ec to l lamado del pan tano de la Mezquita , ' -" ' - ••=-•-•-- "—••' •>-- - Í - t,...-„„,i. O Í „ 
amenazándole con u n a ruda c a m p a ñ a de 
Prensí^ y pa r l amen ta r í a si en el t é rmino de 
linos días , has ta el sábado, n o decidía la 
íidquisición p ropues ta . E l Sr . Villanuc^'a 
dijo que se excusaba de todo comentar io . 

DE INSTRUCCIÓN PÚBLICA 
C o m e r é i s é I n s t i t u t o s . 

Por acumulación de enseñanzas se conce
de la gratificación de 500 pesetas á los ca
tedráticos de los Ins t i tu tos de Segó vía y 
Gélida, Sres . U. Anton io Jaén y D . P e d r o 
Fue i t c s . 

~ S e concede al ayudan te de Ciencias del 
(le Lér ida , Sr. Borras , l a gratificación que 
deja de percibir aquel aux i l i a r , encargado 
•Je cátedra vacante . 

—Se nombia , previo concurso, a y u d a n t e 
.le Ciencias del de Mahón á D . Anton io 
Uir. 

—Se dispone cont inúe en servicio act ivo 
í i catedrático de la Escuela Especial de 
Comercio de Baicelciia, D . E n r i q u e _J. Vida l . 

-Se admi te á D. José María Arcila la re
nuncia que presenta de su cargo de ayudan
t e de Cienaias del Ins t i tu to de A..lbacete, dís-
poniéudo>e que el cor respomicnte Rectora
do anuncie nuevo concurso. 

—Por desempeño de cátedra vacante se 
acreditan los tercios de sueldo que le corres-
jonden á D . Germán Mart ínez , aux i l i a r del 
de Slahón. 

L a o p i n i é n 9 l o s m a e s t r a s * 

l i a causado excelente efecto en la opinión 
Li car ta de ])rotesta, que contra el ases ina to 
«leí Sr. Canalejas , ha publ icado la Prensa dia-
l i a y qtic estaba suscr i ta por la Comisión per
manente de la Asociación Nacional del Ma
gisterio p r imal io. 

C a r t a - m a n S l i s s t e » 
Ha comenzado á ciicit lar por la Prensa 

profesional, una hermosa carta-manifiesto, 
que á los maes t ios todos esisañoles, d i r igen 
los individuos de la Asociación Nacional , 
<onstituídos en Comisión pe rmanen te . 

.Su m u c h a ex tens ión , nos pr iva del g u s t o 
que hubiéramos ten ido en reproduc i r la ; pe ro 
ya que esto no nos es posible, recomenda
mos á los interesados la p ron t a lectura d e 
aquélla, cosa que les será fácil, toda: vez q u e 
se inser tará en todos los referidos periódi
cos de enseñanza . 

Sirvan, pues , á los firmantes, es tas l ige
ras l íneas de aprobación, por nues t ra pa r te , 
de <?uantos t rabajos v ienen realizando' á fa
vor de la clase, cuya honrosa representación 
os tentan, y nO duden de que , mien t r a s s igan 
por ese camino, á su lado nos t end rán con 
nuest ras modes tas fuerzas. 

de división Agui le ra , los d e br igada í^án 
cliez Mesa y Fe rnández Ort iz , el contraalmi
r an t e D . Pedro Sánchez de Toca," los coro
neles Goróstegui , Galarza y Cañizares y les 
comandantes Alvarez d e Sotomaj 'or y J imé
nez Coronado. 

—También ofrecieron sus respetos á Su 
IMajestad el genera l d e la A r m a d a vSr. ^Mor-
gaiio, el marqués de Valderas y el capi tán 
de Infanter ía de Mar ina D. Emi l io Mart ínez . 

—El t en ien te genera l m a r q u é s d e Pache
co, jefe que fué del Cuerpo de Alabarderos , 
se encuentra comple tamente res tablecido de 
s u enfennedad. 

- ^ A causa del lu to , la Infanta Lsabel no 
recibió ayer en audiencia , como hace todos 
los años la víspera de su s a n t o . 

—La Real Archicofiadía d e N u e s t r a Se
ñora de las Mercedes celebró aj-er u n a so
lemne misa de Réquiem por el a lma de la 
infor tunada M a n t a Mar ía Teresa , y hoy, á 
las doce, t ambién celebrarán u n funeral , por 
la m i s m a causa , los padres vSalesianos y la '^tniealo. 
Asociación de Cooperadoras Sa les ianas . E u las 

— E n pa lac io con t inúan recibiendo tele
g r a m a s de pésame por la m u e r t e del señor 
Canale jas . 

Anoche comió reun ida en Palacio la fa
mil ia Rea l . 

En medio de u n a g j a n expectac ión y d e I diícutir.=e los. a sun tos pues tos al orden del 
n n rel igioso si lencio " levántase á hab la r el dí<i. 
conde de R O M A N O N E S . - De é^íos—dice—unos h-.n de ser voro->i-

vSeñorcs se i .adoies : , I dos á la ma5-0!- brevedad, y son aquellos 
Mujr pocas p d a b i p s s o j l a s que voy á j que n o pueden a g u a r d a r á ser aprooados en 

deci r ; l a s p i c c i s i s para expl icar la c i is is 1 fecha l a iga ; oíros cons t i tuyen una lahoy que 
y el pe r qué de m i elevación al pues to que el Gobierno i rá desairol la í iJo y cumpl iendo 
¿03' ocupo. poco á p e o , s in ap resu ramien tos l i r p r e -

-•Por q u é cs tov vo a q u í ? .. Ocupaba , como 1 míos aue nada justifican. 
•• ' • • " _ \ E n t r e los pr imeron es tán los p r e n i p u e s -

• lunlad expre.sa de m i i lus t re antecesor y d e | tos , cnyn npíobación u r g e para regular izar 
la s i tuación económica de la nación, y el 
Tra tado con Franc ia , por ser compromiso 
internacioi íal . 

Todos les demás asun tos los considero in
cluidos en el segundo g rupo , y el (Tohierno 
les i rá dando estado á medida que sean pre
sentados y d iscut idos en las Cortes. 

H a b l a dc-pués el con-de de R O M A N O N E S 
de la un idad del pa r t ido l iberal , que en todo 
m o m e n t o ha es t imado necesar ia , y que aho
ra , m u e r t o C a m l e j a s , juzga ine ludible . 

Encomia la necesidad que pa ra la Lloaar-
quía 3' p a r a los pr incipios democrát icos sig
nifica el par t ido l iberal , el que—añade,—no 
por ser l iberal es tá reñ ido , s ino ín t imamen
t e l igado á los p i inc ip ios y e lementos d e 
oixlen. 

Se declara fiel cumpl ido r de la le3-, á la 
q u e l l ama único resor te d e gobierno 3' único 
man tenedor de todas las g a r a n t í a s s e d a l e s . 

Sa luda á las minor ías pa r l amenta ! ias , re
cabando su cooperación á la obra común 3' 
pidiéndoles sólo la ca lma 3' p radenc ia ncce-
sa i ias p a r a realizar obra pa t r ió t ica en bien 
de E s p a ñ a . 

Después , d i r ig iéndose á la ma3-oria, dice 
que á és ta sólo puede pedi i le lo que puede 
da r le , s u a3-uda, e spe rando q u e ella le-alien-
te y conforte si viera que s u án imo desfalle
cía ó vaci laba. 

A.ñade, d i r ig iéndose á los d ipu tados mi
nis te r ia les , c¿ue en manos de ellos confía la 
vida totla 3- ven tu r a del pa r t ido l iberal . 

A falta de t tdentos 3- de dotes , q u e n o ten
go—dice,—3'o os ofrezco á todos m i buena 
vo lun tad , m i leal tad m á s g r a n d e y m á s no
ble , 3' y o confío que con ella, con el a p o y o 
patr ió t ico de la ma3'oría y con la considera-
f ióu generosa de las oposiciones, podré c u m 

—Se encuent ra delicada de sa lud la señora 
del senador Sr. San ta Cruz. 

— l í a n regresado de Biai r i tz la duquesa 
I viuda de Cceda y la marquesa de Casa Cal

derón. 
—Se ha t ras ladado de F o r t u n a á Murcia 

y Hcl l ín la condesa de Turnes . 
ADRl 

DIPUTACIÓN PROVIWOIAI 
Presidida p o r el Sr. Díaz Agero , ce leb . r 

sesión o rd ina i i a la DÍT)utacióii, aprob'indos'J 
ei acta de la anter ior . 

Se dio c ' ienta de haljc-r.se re t i rado la fian
za de D. Ildefonso Gómez, adjudic.'induie 
el a r rendamien to de la Pl-iza de To.'cs de 
Madrid á D. Ju l i án E t h e v a r r í a . 

Queda sobre la mesa la relación de les 
cuentas rendidas por sor d e m e n t a A n d o f . t 
da sobre la inversiéni de Í . "OO pesetas do 

Ayct, á 1 is once 3' media de la m a ñ a n a , 
r ;-annló sus u-ieas el Juzgado especial , coi; 
asistencia del fiscal y ten ien te fiscal de la 
Audicii . i I. 

A m e el jdL/; Sr. Moreno, comparecieron 
u n caj,ii(ju do la ( iuardia civil de servicio 
t n el múi is ter io de la Gcberna-ción y u u 
agen t e de Policía, á quienes el Juzgado en-í 
cíiigó la p)'íctica d e a lgunas d i l i genc ia s ; 
l o s p e i i t o s anuc ros y uua modis ta , que , se< 
g ú n se dice, lia de exponer a l juez a lgo 
que ascgu ia t iene relación con el sumario 
que .se t rami ta . I 

A his dos do la t a ide suspendió el Juzga
do sus t iabajos p i r a j canudar los á las cua< 
t ro , on que comparccieion ante él los íuii< 
c ioinr ios de la sección antropométr ica de^ 
Cuerpo de l ' i is iones í^ies. García Mart ín jf 
Campo, paja liacc'r entrega del dictamen, q u a 
han emit ido. 

T.inibiéu pa->ó á la presencia judicial e l 
jefe supci ioi de lo l i c í a , que conferenció coii 
ei vSi, Moicno por espacio de u n a hora . 

í t l á s d s t e í a i d o s . 

P íccodtn íes de la Jefatura Supe i ic r de Po-
li^í-i, íuc ion ayer tarde conducidos peí- un 
inspector al Juzgado t res de ten idas , que des
pués de ser inte iogadas por el juez espe-{ 
cial que instru3re el proceso del a ten tado/ 
icccbra ion la l ibertad. 

C a e K ^ s d i e e s t e . 

C'f.no co.i.-.ecnencia de los acuerdos adopi-
tad.ís (Í;Í lo reunión celebrada por el a l to 

s u valiosa cooperación 
No encuen t ro pa labras pa ra e logiar la con

duc ta de mis dignos ccmpañcro'-;. Me com
plazco en dar les p ú b l i a i m e n t e las grac ias 
por su l e i l proceder . 

Y ahora , hablemos de los pro3'ectos que 
constitu5-en el p rog rama de las Cámaras . 

Es tos ha3r que üividi i los en dos g r u p o s : 
los que foiman la obra del p a r t i d o l iberal , 
que h a n de desenvolverse poco á peco, 3- los 
que p u d i é i a m o s l l amar de carácter u r g e n t e . 

Asi , pues , lo p r ime io fiue 1133- que aprobar 
son los prcs])uestas 3- el T r a t a d o oon F ran 
cia. 

La exis teucia del par t ido l iberal es t ina 
necesidad, no sólo pa ia la ^Monarcpiía, s ino 
para que los p i inc ip ios democrát icos t o m e n 
ar ra igo eu el pueblo . 

E l ñ u que nosotros liemos de persegu i r es 
el cumpl imien to exacto d e las le3-es. 

Yo p ido á la ma3'or!a que cuando m i áni
mo flacptée, que cuando mis fuerzas se ago
ten, m e p ies te toda su as 'uda. La.a3-uda 3- el 
apo3-o que pud ie ra pres ta rse á u n he rmano . 

Vo no dudo que responderéis á m i l lama-

nadas para costear la expedición escolar á ' pct.so'.nl de hi io l i c ía madr i leña , el jefe su^ 
La Ped;oS': . " ' " " i~-^ 1-- -- i- •-

Se ap rueban varios d ic támenes del nego
ciado de Beneñceucia. 

E l Sr . Caballero pide á la Corporació-i 
es tudie lo relat ivo á la estancia de los de
mentes en Ciempozuelos, así como la co'.".-
p íxSic ión de las denuncias hechas por él so
bre el Hospicio. 

Levántase la sesión á las doce v media . 

ISTERESáSTE Á US SElORiS 
Antigua casa E . {Sat! t f>ana (antes Pl.^ Santa 
Cruz), hey, A t s c h s , S , frente la iglesia S a n t a 
üfuzm L a ÍSo&a E s p a ñ e S a . Novedades en 
eonfecci»nes. Lanería: cortes de vestido nove
dad, desde 9 pías. Abrigss, úliimos modeles, 
de$tfe 20 pesetas. 

pci ior , S í . Fernandez Idanos , ha confereiicia< 
do con el minis t ro de la Gobeniaoión, para 
rogarle q a e se inst i in-a expediente pa ra de
puro t responsabi l idades , 3' en este sent ida 
se asegura que apaiccerá en breve una Real 
orden 

El cx.pcdieiji:e será in rcado por nn m a g i s 
t rado del Ti ibuu. i l Supremo y deelara ián 
en el el jefe de la sección de invest igación 
de la JefaLiiia de Policía y el persona] á sus. 
órdenes , el inspector de Policía españohi en, 
Par í s , « leal gado del scivicio de \-igilancia 
de anaufi i is tas , y el enca igado de ij;ual ser
vicio cu la f iontcia hispano-francesa. 

iLOSGOlESFOHSeLEUPgpTEBOS 
DE PERIOaiCOS EN PROVINeíAS 

Se desean buenos 3' activos corresponsales 
•en provincias pa ra diferentes publicaciones 
y revistas de g r a n aceptación y venta . 

Oiriflirse á D. José R. M8na.--hjfanta8, 7. 
3!>¿r-A.I3I?,IU 

Información militar 
Visitas. 

\ ' i s i t a ron al min i s t ro de la Guer ra , los 
generales Ochando, Galbis y A m p u d i a . 

El Cuerpo de Equitación. 
Se ha autor izado pa ra que useii el un i 

forme del Cuei-po de Equ i tac ión Mil i ta r á to
dos los individuos asp i ran tes aprobados para 
el ingreso en el mencionado Cuerpo. 

Bastón de mando. 
Se ha concedido el uso de l bas tón de m a n 

do, al coronel jefe de la b r igada obrera y 
•tcpográfica de l i s t ado Mayor . 

Retiro. 
Stí le ha concedido al aux i l i a r mayor del 

,^uetpo aux i l i a r de Adminis t rac ión Mil i tar , 
J>. José García Plaza. ' 

Dicen ds Meiilla. 
En el minis ter io de la Guer ra SP han re-

C(b'do noticias de Mtlill-^ q i e t ienen mucha 
aipoitoncia y t ionscendenc ia , los mfoniKS 

tliccn así 
(El p ió a m o día 24 de c-te m e s , c t ia t to 

di? de Pascua de * jd-El -Qucbi i , se veiifi-
cná t n la fnceiói i de Beni-Bu Gomaien , pe i -
tevecieiite a la kabi ia de Beni-Sicoi, el a i re
ólo amistoso d e 205 deudas de saug ie , p e n 

¿ic'itcs hace vn io - , año's en t i e la-, f imiLo'-
(Ic aquellos poblados, á causa de las cuales 
Mveii ex t iañados de s u s adua ie s u n í g i a n 
iiiití de sus pobladoies , de la mcncioji ' 'da 
íiacción, temeíosos de las t c m ' b ' e s l e p i e ' a 
Ins que en t re s í toman los ind ígenas , cuan
do h s deudas de sangre están pendientes 

MANIOBRAS DE HOY 
— I • ^ Mil 

Con el objeto .de desai-rol lar ' im s u p u e s t o 
táct ico en el paradero denominado T r o p , 
s a ld rán ho3',' á las siete, pa ra los -montes d« 
E l Pa rdo todas las fuerzas d e Infanter ía de 
la divis ión reforzada. 

Defenderán el ci tado para je los reg imien
tos d e Saboya y Wad-R"ás, y la ofensiva la 
tomarán los rcgi inicntos de"} Re5' y León , 
a l m a n d o del genera l Moragas . 

Dichas maniobras durarán* d e diez á doce 
de la m a ñ a n a . 

Las t ropas , en total , recorrerán 40 ki ló
met ros . 

As is t i rá S. M. el Rey , an te el cua l , u n a 
vez t e rminadas las man iobras , desñlai 'án to
das las fuerzas, al mando del genera l Tovar . 

E l genera l Mar ina presenciaf-á el acto des
de p r imera hora de la m a ñ a n a . 

GoiopaÉ k los Gaoiinos de Hierro 
del ierteile España 

El Consejo de Adminis t rac ión de es ta 
Compañía ha acordado q u e el d ía 2 de Di
ciembre de 1012, á las once de la m a ñ a n a , 
se verificarán los sorteos de las s igu ien tes 
obligaciones que deben amor t izarse , v cuyo 
reembolso corresponde al vencimiento de 1 
de Abri l de 1913: 

I." Obligaciones de la línea del Norte. 
5.620 obligaciones de p r imera ser ie . 
2.118, ídem d-e s e g u n d a ídem. 
s.° Obligaciones de la línea de Ttidela 

á Bilbao. 

146 obligaciones de p r imera ser ie . 
345 ídem de segunda ídem. 

5 lotes de Residuos de segunda serie. 
3." Obligaciones de las líneas de Astu

rias, Galicia y León. 
650 obligaciones de p r imera h ipoteca , p r i 

mefa serie. 
245 ídem de pr imera ídem, segunda ídem 
361 ídem de segunda ídem. 
251 ídem de tercera ídem. 
Lo que se hace saber pa ra conocí- l i en to 

de los poseedores de estas clases de obliga
ciones por si desean concurr i r á los sorteos, 
que serán públ icos j " t endrán l u g a r el día 
señalado, en es ta cor te , en las oficinas, de l 
Consejo de Adminis t rac ión de la Compañía , 
paseo de Recoletos, n ú m . 17. ' , 

Madr id , 9 de Noviembre de 1912.—El s¡r 
cretario del Consejo, /ofüí/ttíit Fcsser. 

Los exploradores de España 
E l domingo pasado real izaron s u acostum

brada excurs ión , acampando en los alrede
dores de Hor tá leza 5̂  efectuando las út i l í s i 
m a s y var iadas prácticas, que consti tu3'en 
su plan cu l tura l . 

E l excelent ís imo señor d u q u e d e Tañía
nles ha recibido expres ivo t e l e s r a m a del 
i lus t ie tundadoi de los boj-sroifís, y el ca
pi t án I iad icr , la s igu ien te ca i ta , que lefleja 
lo'- ]a/o-> de unión que e m p i e ' a u á c iea ise 
Cijíie n u c - t i c s cxplo iadoies y sus c a n n i a d a s 
del R e m o Unido . 

«Me ap ic su io á euMPiles las más expies i -
•vps g iac ias poi el teles-iania que me h a n 
dir ig ido con el f i a t ema l sa ludo de los ex
pía ' idoics de España á los boy-seo its de la 
G n u B ie t aña 

P e i s o ' n l m c n t e puedo decir les que estoy 
e rcdu tado de sabei que nues t ra Asociación 
en AUestio país c=tá eu t an buenas manos , 
y yo h i g o \o to=, m u y coidia les , p a i a que 
el éx i to coione e<ía obla p a i a bien de las 

A este difícil a r ieglo , poi, lo compl icado«i ,eneiac iones jóvenes y pa ia c iear u n a sim-
que es poner de acueido á t an ciccido nú-tj pfrix ^iiás fiímc a ú n ent re los muchachos 
íiiero de familias, y lo difícil que l e s u l t a b a ! le a u e s t i a s nac iones lespect ivas Aceptad 
(I saldar t an c i e a d o n ú m e r o de ta les deu ¡ l a expies ióu más s m c e í a ' d e afecto y amis-
áis por to «uai i t íosas s u m a s que exig i r ían ' I tad - iRobcH Badén Powel.a 

pl i r h o n r a d a m e n t e l a mis ión 0113-0 desempe
las manos d e la ma3-oría está la vida I ño mé es tá confiada, como jefe de este (TO-

del Gobierno, es tá la vida del par t ido libfe 
ra l , á CU3-0 sos ten imien to 3' p rosper idad de
bemos con t r ibu i r todos. (Aplausos . ) 

El señor S Á N C H E Z D E TOCA felicita 
al nuevo pres iden te . 

Después a lude á los rumore^ que ha:i cir
culado estos d ías con motivo de la cr is is . 
Dicihos rumores se lefei ían á ía conducta 
que el conde de Romauones había observa
do negando su ccnctirso al Re3-, Si es qile 
concedía poderes "á otro Gobierna q a e él flo 
presidiera. 

Caso de haber sfido as í el i i ccho ' po
dría calificarse de violencia á la reg ia pre
r rogat iva . 

Dice que lio le cabe duda cpie la conducta 
del p res idente ha de a jus ta rse á cuanto ex
puso en u n discurso que p ronunc ió an te el 
Rey. 

Él conde de R O J I A N O N E S le dá las gra
cias por la fel ic i tación; luego desmien te los 
Tuniores a que se refería el vSr. Sánchez de 
Toea. 

También felicitan al pres idente los señores 
A Z C A R R A G A , L A B R A , conde d e CASA 
V A L E N C I A , A B A D A L y P O L O y P E Y R O -
L O N . E s t e ú l t imo hace notar que la mino-
l ía t radic ional is ta combat i rá aquel los pro
yectos que t r a t en de consol idar la suprema
cía del Poder civil . . 

E l presidente, de l C O N S E J O , contesta á to
dos, agradeciéndoles su felicitación, 

O R D E N D E L D Í A 

Pónese á d iscus ión el p re supues to de H a 
cienda, pr imero en su to ta l idad, y después , 
por ar t ículos . 

No habiendo n i n g i ' n senador que quiera 
hacer uso d e l a palabra pa ra combat i r , se 
aprueba , quedando sobre la Mesa pa ra ser 
votado def ini t ivamente . 

Y se l evan t a la sesión. 

COüQilESO 
Sasiófl del día i§ da Hoyisüiiíre. 

El aspecto q u e el hemiciclo ofrece al su
bi r el Sr . A u r a Borouat á la pres idencia es 
imponen te . 

Todos los escaños se van l lenando enme : 
d io del ma3-or si lencio. 

E l Gobierno, á excepción del vSr. Navar ro 
Rever te r , ocupa el banco azul . Todos los mi 
n i s t ros v i s ten de uni forme. 

E l conde de Romauones sube á la pres i 
dencia y sa luda afectuosamente al vSr. Aura 
Boronat . 

Las t r ibunas es tán a tes tadas . E n la púb l i 
ca 110 cabe u u alfiler. E n a l g u n a s se ven 
señoras . ' . 

Ábrese la sasión. 
A las cua t ro y veinticinco el p res iden te 

pronuncia las pa labras de r i t ua l : «Ábrese la 
.sesión». • . 

Se da lectura del acta de la an te r ior , que 
es aprobada . 

A cont inuac ión u n señor secretar io lee el 
decreto_ nombrando pres iden te del Consejo 
de min i s t ros a l señor conde de Romauones . 

Discurso de presentación. 
E n m e d i o de la m á s expec tan te act i tud de 

la Cámara levántase á hab la r el conde de 
R O M A N O N E S . 

Comienza manifes tando que la explicación 
de la ú l t ima crisis 'no ha de necesi tar s ino 
brev ís imas pa lab ras . E s t a s pa labras—añade 
^ s e r á n t ambién la Cip l ic ic ión del por qué 
d e m i p ic se rc ix al t i en te de este Gobierno 
3' á la cabeceía de este banco 

Dice Cjue u n e n r í e n abominable , que ja
más se iá bas t an te excciado, p i i \ ó á la Fa
t u a de u n o de ' u s i.iáo i lus t i e s hi jos y j l 
Cobici i io de su indiscut ib le y cpiei 'dísimo 
jefe. 

Cont inúa dic^eiido después que él \ leiie á 
sus t i tu í ! di m u e i t o m u e e d á la confianza 
mmeiec ida por su pa i t e , que en él ha de
posi tado l a Coicni;! Se lamen ta de no po 
del Ilegal á la a l t n i a á que b u l l ó poi su 
genio el Sr C m a l c j a s , y añade que , s iendo 
i i i eemplazab le , él bti-biá de fiailo todo á s u s 
deseos y á su buena \o lu i i t ad , así como á 
la sabidur ía y prudenc ia de la Cámaia 

De~vpnés el conde de Roimaiones h a t e u n a 
p i e g u n t a que es acogida con l u m o r e s . 

¿ P o r qué—dice—he SiJo yo el designado, 
parf i / -nnt j - t i^r Ja polí t ica d-él Sr . C a n i í e j a s ' 

NOTICIAS 
vSe ha publicado, en u n elegante tomi to , 

la «Memoria de la A.sociación pr imar ia de 
señori tas auxi l iadoras de las misiones», oom-
prens iyas de los t iabajo^ realizados por ía 
mis ión, du ran te los ve in t iún años de exis ten
cia. 

Agradecemos el en\íc» que de la misma 
nos ha sido hecho. 

n i I r l i y ° ^ ^ CHAsaPASME 
í í i &L1IIU q „ g m á a s e « e n » 

d e e o S 3 i 8 3 g a y e n B I e x t P S n j ^ i ^ 

b iérno . (Algunos ap lausos d e la ma3'-oría. 
vSe en t ra en el 

O R D E N D E L D Í A 
Con t inúa la d iscus ión de l presupt ies to d e 

gas tos del min i s te r io de F o m e n t o , por el nr-
tículó 17, al que formulan enmiendas los se
ñó les Romeo 5' Jorro . 

La del Sr . Romeo se refiere al descuido 
en que se t i enen las costas ga l legas , pi
diendo que se las dote áe faros 3-"puertos 
para ev i ta r repe t idas desgrac ias . 

§011 desechadas las enmiendas . 
El señor M I R O denunc ia que en el pue r to 

de L a Selva (Gerona) 1103- cou.struída u n a 
tohe"3- se paga sueldo á u n torrero , á pesar 
d e ' n o haber faro. 

P ide al S r . Vi l l anueva que se^sidasane es ta 
deficiencia. 

E l .minis t ro de F O M E N T O contes ta que 
es ta m i s m a m a ñ a n a se lia ocupado del asun
to . . Ofrece al Sr. Miró l l e \ s r al p re supues to 
la pa r t ida suficiente para esta necesidad. 

Brevemente rectifiean los señores R O M E O 
y M I R O . 

t;! número 37 de Anhivo Social, que aca
bamos de recibir , contiene trabajos de pr i 
m e r orden sobre las cuest iones de más actua
l idad y las disposiciones oficiales que más 
pueden in teresar á los hombres 5- ent idades 
sociales. E s una publicación rea lmente insus
t i tu ib le . 

IZ3X x3ca .e Jox< YINO PINED 

_ , , I t ros gr iego y 
Queoa aprobado t o t a lmen te el p resupues to ¿g Atenas . 

A pa r t i r del p r ó x i m o d ía 21, la en t rada 
pública y gratui ta , e n la Real Armer ía será 
los jueves , dé do» á cua t ro , en luga r de los. 
sábados , como era has t a aqti í . 

Apaitfl ÍP Bimnf! PUf»«>n«. «¡n sabor. A. CoIpsI. 
fiüüllG Uü IilullllJ Frase* de una onza, 50 cénti
mos. B a r q u i l l o , 1, f a r m a c i a . Madr id-

Bajo la presidencia del cónsul general d e 
Cíecia en Madrid se ha celebrado en el re.-.-
t a u r a n t de los I ta l ianos , u n baiiciuete en 
p r o de la anexión de las islas de l m a r Egeo 
a l pueblo gr iego. 

La concurrencia hizo votos por la pros
per idad de los he lenos , y se enviaron tele
g r a m a s al pres idente del Consejo de minis -

la Asceiacióii de la Prensa 

iri fie imlii Baroefii i Teieü 
P ira la suscr ipc ión abier ta po r Ei< D15--

BA.TE: 
De ur!-) celadora del Sagrado Corazón de. 

Jesús , 2 pese tas . 

OoíiziniQDes He fiolsaa 
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BOLSA oe MAORIO DENTE 

d e Fomen to , y el Congreso pasa á reun i r se 
en secciones, á las c inco 3' media . 

Se reanuda la sesión. 
A laiS siete r eanúdase la ..sesión, q u e minu 

tos después se levan ta , por 110 habe r d ic ta
m e n 'de la Comi.sión sobre el p resupues to 
d e IlistruCción públ ica . 

Es t e p resupues to queda sobre la mesa . 

LA mí mmk DIL mu 
Lleva publ icados v'a cinco números , calu

rosamen te a labados "por el E m m o . Cardena l 
Primiado, por muchos señores Obispos y por 
centenares 3̂  cen tenares de .sacerdotes.' 

E s t a revis ta—Orator ia Sagrada—que escri
ben cul t í s imos prebendaxlos' 3' profesores de 
vSantander, _es qu incena l , t i ene en cada nú
mero 04 páginas y en ellas da 9 tra-bajos 
concluidos, o r ig ina les , verdaderas jo3'as l i te
ra r ias de encantadora seiicillez, coii suges t i 
vos t e m a s de todos los géneros oratorios—ho
mil ía , c a t e d s m o , seiiuóii mora l , panegí r ico , 
coiiferencia sociológica, seriiión apologét ico, 
vindicació.ii. d é u n a verdad y práotícas de 
amplificación .sobre los sa lmos . ; 

N o tenemos pa lab ras para a l aba r esta sec
ción', que enseña los secretos, d e la . compo
sición é improvisación 3- expl ica mag i s t r a l -
m e n t e los sa lmos , t raducidos directa^5 ' pri-. 
morosamente de l hebreo . 

Desde el 30 de este mes se refundirán las 
dos secciones de apologética y se publ icará 
Bolet ín ju r íd ico , impor t an t e s procedimientos 
eclesiásticos, sección l i tú rg ica discrecional y 
todo lo que pueda impor t a r a l clero 3- sea 
propio de es te género de publ icaciones . 

E s , además , mu3,-- económica. El Arsenal 
del Predicador, publicación bara ta , impr ime ¡6 
páginas cada quince días; Oratoria Sagrada, 
64; ésta t iene mucho mejor p a p e l ; debiera 
costar más de 16 pesetas—pues El Arsenal 
cues ta cuatro—; y no obs t an t e , el precio de 
suscrii>ción es la pesetas anuaies, pagaderas 
por _ .semestres ó años ade lantados , que se 
env ia rán po r g i ro m u t u o , pos ta l ó sobre mo
nedero. 

E l elero' debe ayudaí- á todo t rance esta 
obra. Oratoria Sagrada sólo '""esea que los 
señores sacerdotes la conozcan y la j u z g u e n . 

Dirección: Direc tor de Oratoria Sagrada, 
Cárbajal , .Santander. 

Notas de sociedad 
Santa Sga^e!. 

H05' c e l c b u i í u s u s díciS S"i Ax\ la In 
fanta Doña Isabel y la Iní.i i i t i ta luja del 
Infai te De .1 Cario 

Las d ' iquesdb de ViStahe imcsa , L u n a , 
P r im , G iau^da y -í.uda d'^ l e n a n o v a 

Marcpic-as de San t i l l aua , C o r \ e ' a , H030S, 
Águ i l a Rea l , Peñaf lm, Vi lFi i^agna, \ alde-
' a s , Du Quesnc y Ulaga ie» 

Condesas de A t a u s , Caidoiia, Vía Ma 
UIIJCI, Rea l P iedad , \ lUamoute , Cast i l lo F i e ' 
y Caudilla 

l i / c u n d e s i s de P o i t ó c a n e i o y B a ñ a n t e s 
Señó las de Cáidcuas^ H e r r e í a , Soiiaflo 

"TRAD!CION Y PB06RES0" 
El número 3 de e s t a revis ta , ed i t i da cu 

Valencia, pues to á la venta en el día de 
hoy, contiene los s iguientes art ículos vSe in
terés : 

Del p r o g r a m a ; Conveniencias tradicioiía-
lisfcas, por Vicente G a y ; Fa l t aba u n a revis
ta . . . , por M. A^rboleya; Más del nuevo j n r -
t i d o ; Un ab trato seudo- in tegr i s ta ; De Ña-
zaret á la cueva de Belén ; Movimieuto t ra
dicionalista ; Episodios t i ad ic iona l i s t a s ; Re
vista polí t ica ; Po l i an tea ; Bibliografía ; Ca
nalejas , asesiliado. 

"GACBTA" 

Fondos públicos —Intoiier 4 0/0 ct. 
H^rn, ¡i\ da 60 000 pasetas aomiaai». 

» E, » 25.000 » . » 
» I), » 12.000 » > 
» C, » 5 000 > > 
» E . » 2 000 » » 
» A, » 560 » » 
»̂  G y H, JOO y 260 » » 

En diteroute» soriej 
IJMH fm do mes 

IJom fm próximo 
Amorí:iZ9.))lo 5 0/0 
Idom 4 O/O , 
C " B Hiixiivtano España 4 0/0. 
Obligaciones: P. G. V.-Ariza 5 0/0. 
SdacL RleetiioidRtl Mcludía 5 0;0. 
Blccíncidad do Chainliorí 5 0/0 .... 
8. Q. AziicfU'oi'ft do Eapaña 4 0/0. 
Onióu Aloolitílora Española 5 0/0,.. 
Acciones: Banco do España 
IJcm Hiñpuno-Amai'ioaino 
ídem Hipok'caijo do España 
ídem do Ca=!ÍiUa 
Idftin Ef^iafiol do Crédito 
H M I Coiilra! Meiiíwno 

Idam Español del Río do la Plata... 
Compsaflfft Anondataria da, Tabacoa. 
S- G- Aziioavera España, Preferente? 
ídem, Ói"dina,riíi.s 
Idam Alto."! Hoínoa do Bilbao 

•Idím Diiro-Feigucfa ..; 
Unión Alooholoi'a Española 5 0/0.. 
Idom Rone ra .E.'ipaf'íola.... 
láem Español» de E.fpIosÍTo8. ....... 

Ayunlamlont» út BSadrid. 
.Obiigítóiones do 250, pesoia.s.... 
Idom do Erianger y Compañía 
ídem por reeuUas ; 
Id. pof expropiaciones dal interior. 
Idom id. en el Easan«lio 

84,15 
84,30 
84,45 
84,65 
84,65 
86,23 
87,0& 
86,35 
84,45 
00,00 

101,15' 
94,25 

101,70 
J02.7S 
89,1 
77, 
77, 
98,01 

VttS 
II o « 

84,25 
84,30 
84,45 
84,75 
84,?5 

• 86,35 
86,75 

oo,oa 
00,0Q 
00,00 

101,05 
94,25 

101.65 
102,75 
00 ,00 ' 
00,00 
00,09 
00,OQ 452,514453,00 

143,0^ fOOO,00 

SUMARIO DEL DÍA 13 
Presidencia del Consejo de rMiiistros Con

t inuación de la relación de los te legramas 
que lia recibido el Gobierno d e S. M. el Rey 
(q. 1). g.) nianife'stándo dolor por la muer
t e ' de l ÉxCmo. vSr. D . José Canalejas y Mén^ 
déz. • -

Ministerio de la Guerra. Real orden d is 
poniendo se devuelvan á los in te resadas las 
1.500 pese tas que deposi taron para redimirse 
del servicio liiilitar act ivo. 

—Otra d isponiendo se devuelvan á Cons-
tarjtino Alvarez las 500 pesetas qu€ deposi tó 
para acogerse á los beneficios, de la reduc
ción del t iempo de servicio en filas. 

—Otra , circular , disponiendo, que los in
dividuos dé reemplazos anter iores a l del co
rr iente año , que h a y a n obtenido la clasinca-
cióiií de soldados condicionales después del 
27 de Febrero del año ac tua l , ó la ob tengan 
en lo sucesivo, cau.sen baja en filas t an pron
to como las comisiones m i x t a s de recluta
mien to comuniiquen á las autor idades niili-
ta res los acuerdos por los que se les excep
túa clel servicio mi l i ta r . 

Ministerio de Hacienda. Rea l orden d i s 
poniendo que debe preceder el informe de la 
Abogacía del Es t ado eu la Dirección Gene
ral de. la Deuda y Clases Pas ivas á toda de
claración de derechos pa,sivos de la compe
tencia de la misma . 

Ministerio de la Gobernación. Rea l or
den -dísponledo que por los gobc-nadoie? 
civiles se comunique á los subdelegados 
d e jMediciiia de los d is t i i tos que se m e n c o -
n a n , as ib t in como vocales de las Conii.,i0-
iies ig ionomicas nombiadas pa i a p^Oi-e-
dei al ci t i idio de los ^n ios i i a tuMles , rea
liza do en ellas los t iaba jos que les coiie»-
j)ondan | Bi c 

Mzmücfto de In titiciión pública R c l j 3e, 11^00 
01 den t i a s l adando , en \ í r t u d de coiicii '^o, 
á la cá tcd 'a de La t ín del In s t i t u to de oo i la , 
á D Juan A ^ g i e y Alonso, ca t ed rá t i -o nu -
mei n i o de jgua l a s igna tu ra del de Ponte-
\ c d i a 

247,0ft 
95,00 

130,00 
410,00 
466,50 
290,50 

41,50 
14,00 

293,00= 
29,00 
78,50 
98,00 

267,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

246,09 
00,ÓB 

130,00 
000,00 
46625 
290,60 

41,50 
13,75 

293,00 
00,00 
00,00 
00,00 

000,0c 

00,00 
00,00 
84,50 
89,50 
94,25. 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Píii-fs, 106,15; I/oudres, 26,77; Bdife, 136,20. 

BOLSA DE BARCELONA 

Intorioi- fin do mes, 8i,27; Amovtizíible 6 pov 100, 
101.05; V. O. Norte do Ivspaña, 97,60; Madrid A Í5a.'-
t-ngo^a y Alicante, 92,30; Orenso 4 Vigo, 26,03; An* 
daluces, 04,G«. 

BOLSA DE BILBAO 

Alíds ílomofs, 293,00; EesinoravS, 100,00; Bxploe)^ 
v-osí-265,00; Felguerae, 29,00. 

BOLSA DE PARfS 

Esterior español 4 poi- 100, 91,60; Ifewta fí«ffl€c«i 
O p » 100, ea,,!i2; Biotinto, 1.922,00; Ban*». Nacional 
de Mélico, ,830,00; do Londres y Mígico, ,.'5!-0,00: Fran
cés del Bro do la Píaía. 789,00; Bspafiol. <M Río üe. 
la Plata, -337,00; Oejitra! .Mejicano, 986,00; V. C. Nftií 
te tío Rfiíjaña., 457,00; Madiid á Zaragozfi/y AlicRiî  
to, 43'2,a0: Gi-édif;. liyosmais, 1.583,00; Comp. Nat;'¿ 
d'Esipto, París, 1.007,00. ., • \ 

BOLSA OE LONDRES 

Exterior Oñ|>8ñol 4 por 100, 90,00; Consolidado i»-..., 
glé¡3, 2 1/2 i>or 100, 7S,37: Renta alema-na., .3 por ]00. 
7S,00; Ruso 1906 5 poi- 100, 103,00; Brasil 1889 4 poj( "-
100, 82,75; 1893 -5 por ÍOO, 1.00,00: Urngimy 3 1/2 ÍJOU • 
100, 71,75; Mojica-uo, 18,09 S por 100, 100,00; Plata'©xL 
barras onza Stand, 29,00; Cobre, 78,2,';. 

BOLSA DE MÉJICO 

Banco Na..ji,3a:,;j d^ J/ffjie.a, 370,00-; <le Londres # -
Méjico, 230,00; Central Mejicano, 1S8,00,- Orkntai^' 
d© Jíéiico, 131,00; De.<5eiieJito espíuioJ, 102,60; Uefi 

i caatil 1' mlG Hj IIC.OO ''vle.ciutil Vo^aeiuA 115,00i 

F i 
H 

BOLSíi DE BUENOS AIRES 

' Ii Pi ri I la 17̂  00, Bonoe hipolora 'og 
6 po 100 onoj 

B0LS4 DE CH!LE 

lo r h ' S.r, su Banco E'íp.añol do Chl 

ii T H E A L G E S C H O O L " 
Csüe d@ Pfsefados, f 2, y @aldo, 3< 

^Ommih Q£ UN6UAS VIVAS 

BOLSA DE ALGODONES 

(Infoimpoon da la oaaa Sanliags IMftreda, Ve»' 
t u ' i da Ij, \et,a, 16 y 18 ) 

Telagrama del 18 de Noviejnbfe da 1912. 
Cierre antoríar Ci«rr« d» ly«j 

Octubre y Kovbra. 
Novbra y Diobr» , 
Diebrs y Uñero . . 
Enero f Few&ro. . 

Ysntas dsayer $& íiiTerjíool, i.§0Oi»l^. 

6,08 
6,46 
8,Í3 
6.42 

6,61 
e.33 
6,SS 
o,»e 
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íoHnoí^dBOIMDELTRmJOl 
¿ ig . ^ A U D ^ M j C E L CENÍFIO POPULAR C A | 

Santes y GIÍÜOS Í'B \\%-¡. 

NiK'K-.ln-, Si'ñ, 
y ílo la i' li.'iK 
bul íli! i!i¡M£-;i.i 
P a p a j iru'ii'lii 
l'iiio, ÍAiipi 'ur, 
la/uu ^ ! :ii¡-ri, 

do SiüU:' l^iiix 
•y OOloL' l)li!l!C 1. 

.! ( l a h i i ' ; iMi-J ( 

-' . iy:v,t'.-d I»u-
: S in i'c.ii'-JpjK/, 
; S:Í:II'V-, S O \ . ' 

l'rl^u;'!!», J-iar-: 
uiMiLiiv-, i San 

íjtio disino Kou] 
. C..11 liU> ll('l)l(! 

TOLICO DE LA INTAA-
CULADA (Atocha. 1S). 

MADf i iD . 

Solicitan trabajo. 

Alli.'iñiU.s. - Pc.i'.H'.s (lu manu, 
•2, ))i.01K'ri íjlK'li'J-, G. 

Se necesita. 

Tíiií-1103 oí'icilaod y uyiidaiiLes 
al bañiles. 

UGAS IMOSSIE 
Agencia maríí ioia de co r reos trasaíláoíicQS 

PARA m JANEÍRO, SANTOS. MONTEYÍDEO. BOEHOS AIRES, 
ESTADOS ÜMDOS DE AMÉRICA. HAWAíl ETC, ETC, 

- -^ 'V^. ' fc f - fc— 

Uéli.íir-í.is Ti ini ta i iíií, cill-i 
do íií.:i>,< <li.' \V;;a ((';lai^>i)la Tfo-
t:\-i)'. -A l.iM í\ií-/. iiii~a <ar.tiula; 
á Us cliw, si>!( líüií'^ vísjK't'as do 
Sri.n:l>V.!i,c de Valí.i-; á. Iî .s lii"^ 
y inedia. miiiiiiK'^, >• (Í.".-I>IK'-; 
;«Taiií uiii '̂V;;'.•'>̂  y iiTt!-v.i. 

S;tnlii 'IVi'i ,a y Sa i i t i lf¡a 
l>i'i.--.Mi.-^.'i df Ci>iiiiuiión pava la 
'ArvfiOiación d<" ^uii •Íc-.C, á. ¡as' 
<H-lu>,-y |Kir la lanUí, iosario. 
«üi'i>iúii-y gozo-!. 

yanUiario d-d CoiMzóa do 
íltu-ja.--(MIÜ.JS (íi¡ lioiiov dii Kftr 
Jo'-;í ílft la .Montaña; á !a,s oolio, 
misiil do ('oniuiiióü: á las dioz, 
Ik .'lolfMiiuc, y ))(.r la. tardo, á la" 
ciri!j(>; • pn'dlcniá un padio V.\-
eioiUM'o dol Covazón do J la i ía . 

Capilla, d<d Soi'vioio Doniós-
tic{>.---l)ía do Jolii-0" iiH'nsuiü 
para sta'ioi'as, dii'igido jior el 
I)IU1TO .luán Kjancis-o liópcz. A 
las dira, iiii-^a y nn-ditación. y 
IK>r-la laido, .'i. 1 is fiinlr') y cuar
t o letl.nra, iindiiaí/ióii, ixisario, 
l;láUfa y bi 'uduión. 

IWvcdii íh ia (íapill.a dtd San-
títyinid t'l'i.^! , do San Gini'.-i.— 
Conlinúaii lo.s <-,i-,H'ci(ios c^pivi 
l.i'a.l«s, pi'fdiíi'udo, al anodic 
car, ol Hr. l)"l<la. 

Adni'a.i-'óu >i(; tu ina .—Turno: 
.ÜMIO .luán do. IMnia . 

(Este periódico se publica con 
censura trlssiástica.) 

R á p i d a , c ó m o d a , l impia , 
t r a n s p o r t a b l e y b a r a t a . N u e 
v o s m e d e l o s d e ca lor i feros <ie 
p « t r ó ' . e o , ' á e s d e . i 5 p t a s . , ex -
d í i s i v o s d e e s t a c a s a . 

C a l i e n t a p i é s , c ; i l ientarns-
n o s , c a l i e n t a c a i u a s , e t c . , d e 
agua , a i c s h o l , m a r i p o s a , e lec
t r ic idad, a c e i t e y b r a s a , d e s 
d e u n a p e s e t a . 

U t e n s i ü l o s d e o a o i n a 
i r ron ip ib ies , e s p e c i a l e s d e e s 

c a s a . B a ' & e r é a s O D I S I -
f l e t a s á 5 S p S a s . M á q u i 
n a s d e h a c e r café, á 6ü cént i 
m o s . F i l t ros par¿i a g u a . 

P r e c i o s fijos b a r a t o s . 
i ^ a r s t ! , 12, P l a z a d e H e 

r r a d o r e s , 12, e s q u i n a á San 
Felip* Neri. iOjo! Únicamen
te mhum 

ORADOR UñUm 
ipai-a d e n í r » y f u e r a fie ia 

D i r i g i r s e á e s t a A d m ó n . 

Ro gai-anliza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentos, soi^vicio y 
ra])¡dez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
ríleroR eléctricos, aparatos de desinfección, camas do hierro, hospital, 
medico, medicina y alimentos giatis.Para la seguridad y tranquilidad 
do loñ pasajeros, estos buques so encuentran provistos do potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permito estar en comunicación 
con la tierra ó buque t o d o e i wiaj@. 

Se contesta la correspondencia á vuelta do correo, y se envían pros» 
pecto.s y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diri/anse: ^ p a i p t a d o laúss?. i i . Despachos: E<pis!s T o w n » núm@» 
ê Q 17^ y Fuer>ta d e TiaB^a^ag núenm i . 

Dirección telegráfica: <«3»IJ.^I1^" Q I l t l § A I / r A l S 

AHTRÁCÍTAS Y COPES DE "LA CALERA" 
Caüe de ia 51agda!ena, numen I, entresuelo, teléfono 532. 

A ^ ' T R A C í T A n ú m e r o 3, á :Í,3.'> t»l¡,*(K2'AS «,lí¡5íT.4l>, y 66 pese tas tone lada . 
A'ü'es.ACíT.í «lt.4:?í!!6 JS-.íJPKÍííAlí, á a . C j p c í f í a s q i i lud í t l y D5 p e g T i s tonolatla. 
<;«S4 I>E «.íA.y {ss ia r ra A ü n - r ñ e a j i í , á ;í,S5 jícsctar» l ieotol i t ro y 76 pe30tas tone lada . 
C U J Í . í^s;PGIti4»iC ( n s a r r n S i o s s o l o ) , á »,.';o p e s e t n s q u i n t a l 7 72 pesHtss tonelada . , 
eíHJS l 'TESl'S'E S í l l ' s i s s c » ! ! . n i í rne roO, & .•$,30 p e s e t a s q í \ in ta l y 78 posotaa tone lada . 
VMíA Síi:'SASÁ¡ilUii,(t, «StSJKS® y ASÍTSlACrS'A j>;ira vAie lacc lo i iva , 
I L A K J Í H I R . El m e j o r irigoo p a r a br . i sc ros , Á 3 pese tas saco. 
E2KKitAJ, & 4 pe.'betas k c c t o i i t r » . 
A BUS o l i en tes da p r o y i n e i a a , p o r vagones eornpTetos loa s i r v e d i r e o t a m e n t o desde sus 

m i n a s d e F e ñ a r r o y a , y á los d e tone ladas sue l tas , de sa depós i to de M a d r i d . 

m 

enmaricosf 
iíl Báieamo Vietoiía, com 

puesto Gon Mesotán, Mclilo, 
Alcanfor, Cocama y Mcntu.,, 

dt^ntw ó fuera do ftíadnd P e 
lati 'xetLBhiS'nts BUOUON mlor 
PKS (Ujcfa If "aiwdw., 17, 3 "í 

SEÑORITA católica, po c^nk 

iTENcióK! .:;„ a llegó la 
iri poradii do 

ri'.ruieblar v.icatras. cas.ia y reno
var el n jobi l ianoant ign» por otro 
niodoruo. Visitad Menaje Mo-
dersia, Ca^a do -10811.-;. Bolsa, Itt, 
1 '>, y cnc^nlraréi,-! ventajas de 
los d e m á s . ealabJocimientoB 
Coinpra-venia y 'ilq,udor. Bol
sa, 10, 1.» Madrid. 

A . X s r X T 3 > T O I O S 

ñOKTERfi, !9. PRÜL. 

ra en cf ac todos doloiog mas i jo á !t p c i i c u i n (>f>atibili(hd 
a.!}udos. 2 pta. Victoria 8 Madi id 

Ofertas y demandas 
(En esta sección insertaremos 
gratui tamente tedas las ofcr 
1^1 y demandas de trabajo, 

que se nos envíen, rotaC' 
t:j(las en fsrma bí(iVJ.< 

R o g a m o s á las fami l ias d e p r o v i n c i a s q u e l l egan á M a 
dr id , v i s i t e n n u e s t r a E x p s s i c i ó n d e M u e b l e s y e b j e t o s 
D e c a r a t i v o s . L o s h a y d e t o d o s los g u s t o s y v a c i e d a d d e 
p r e c i o s . Si o s váís á c a s a r n o d u d é i s un n i o m e n t » e n a l h a 
jar v u e s t r a s c a s a s c o n los c i en mil o b j e t o s qi ie o s o f r e c e 
mos,, á la b a s e d e u n a b a r a t u r a i n c o n c e b i b l e . ¥ e d l o y o s 
c o n v e n c e r é i s de e s t a v e r d a d . 

i J £ G A 9 £ I T 0 S , 3 5 . — S u o u p s a E g R £ Y £ S , 2 8 . 

NECESITAN TRABAJO 

JOVEN maestro, asn título, .̂ e 
oíroco para colegio oalólic-o 
Icocionea i dornicifio, familias 
católica». Pocas pretcnsioriofi: 
Lista do Corroes, posSal númo-
K> U. 604.398. 

SACERDOTE gradii.ido, con 
mucha práctica, da locíion{«. 
do primera y seguidla t.nseñ>,.5 
za á domicilio. Raüón, Príricii.o, 
7, principal. 

COMPAÑY, FOTÓGRAFO 
El r e t r a t o más e legan te y bon i lo : 6 por . 6 peaotas, 

VISITAR LA EXPOSIGIÓN 

CUADRO SIIO? 
d3Í nuevo modo de ordenar el 

Gficio Divino, conforme á la 

bonstitución DlViî O AFFLATU 

POR EL PRESI5tTE!í0 

DOl SiMIieO GiMSSe MIZ 
(Ccn censura eclesiástica.) 

DE VEflTA an las lilirsrias satólicas d3 

GrsgorÍ3 áú ümo, Paz, 6. 
Gabriel Molina, Pontejos, 8. 
Enriaue Hernández, Paz, 6. 

Kiosco de EL DESaTE, A/oalá, y en la 
casa del mtQV,Ai'ca/á, 154,2."-Madrid 

f\'%úm ©,25 pestías. 

LA ROSARIO 
GRASI FÁBRICA DE JABONES 

C O m O N E S Y FIMOS PHHFUJWHDOS 

«.«.-Q SI Rsy dol Tocador ^p».»»».. 
E s p e c i a l i d a d on aguas do tocador l i a u a i i s ; a . 

D i v i n a , I' 'I«riciB, Ke l i i a <!« K o n f a ü a ; e x t r a c t o s 
super f inos p a r a el pa i iue lo , y e n toda c lase do 
p e r f u m e r í a . 

PEREDA Y COMPAÑÍA 
I I S A I f l T A H i B E » s a 

LA VELADA EN HONOR 

DEIENÉNDEZYPELAYO 

frontera, 45, pral., de 5 á 8. Sr. Collado, 
GCfi'<PHAVLHT& G£ FlIiSáS EN MñOBID V PBQ'i/iHGiáS 

HIPOTECAS 
R.IX S POR 100 ñ f i Ü í i l i E H |VIHD.^ID 

^ Í Í T Í i § miEEES fiel 8SGÍ1ÍÍ0F 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería rell 
glosa. Actividad deniostrada en los múltiples encar-
gQS,.debido al numeroso é instruido personal. 

Para-la currasfoniiencla: VIOEHTE TEHA, escultor, Valancia. 

Vi i 

L.IBROS Á RL.AZ:OS 
Única ó isa én EspiñU q u e v e n d e á plazos toda elaso doobr . i9 

e s j i ec i a l rnen iodd Derecho . P í d a n s e ciitálofeos a l D i r e c t o r d e 
<KÍ Cl-ir-ilUo IL,líor»rt»», M o n t e r a , O, Hadr l< l ¡ 

TEITA DE PEOBÍJCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

l*!ílenciá ,oí''-econ sus productos, que son ce-' 
reales,;legumbres, vinos, p.^íatas, carbones de 
encina", alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la Fei!l©!i«a«i¡én CaféSics» 
Agr*aHa d e Ea Fr*avinciai £li*cuio Cm» 
tó i ico i Pai®sicsa. 

P£RiÓDiCÚS QUE SE VENDEN J § 
E K E L ^ 

I Kiosco áeJL_DEBATE | 
¡ ^ M Correo Español 
^ Kl Si'jlo Futuro . 

wran iteiojena ae rans 
fUEHCAî l̂ AL, 59, MADRID 

L l a m a m o s lo a t en 
olóii sobro osle n u e v o 
r e l o j , q u e s e g u r a m e n 
te s e r á ap rec i ado p o r 
todos los q u e sus ocu
p a c i o n e s les e x i g e sa
b e r la h o r a ñja de nu
che, lo cual so eons i 
guo con e l m i s m o s in 
n e o e s i d a d d e r e c u r r i r 
( (ce r i l l as , ot«. 

E i t e n u e T o r s l o i tie
n e on su 93{er.i jr ma-
BiUai u n a compos i 
o íón R A D I U M . — R a 
d i u m , m a t e r i a m i n e 
r a l d e s c u b i a r t a hace 
j i gunoa años y q u e 
iioy v a l e 20 m i l l o n e s 
al k i l o « p r o x i m a d a -
raente, y d e s p u é s de 
m u c h o s esfuerzos y 
t raba jos se ha p o d i d o 
e o n s e g u i r a p l i c a r l o , 
e n í n t i m a can t id . td , 
s o b r e las h o r a s y ma-
BiUas, q u e p e r m i t e n 

El. FANTÁSTICO IZl^t^'^ZT^ll 
m e n t e u n a maraTi l la , 

Gran facilidad da la Casa á los sonoras sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptan. 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
rn«da extraplano 2 5 

Idetii, ni.4quina extra, i^ncora, rubíes 35 
£n caja de plata can nráquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoraciónattística ó mate. < . . . . . 40 
Eii 5) 8 y S plazos, r c spec t lvamsn te . 

Al con tado se hace una reba ja de un 10 por tOO. 
Se mandan por correo certiíicatias con aumento de 1,50 ptas. 

Jíl Universo 
Juventud Tradicionalista, 
ha Lectura Dominical. . 
La Ilustración del Otero. . 
El Iris de Faz. . . . . 
El Fusil Madiid. 
lieligión y Patria. . , . Madiid. 
Vida Espa/hola Madrid. 
La Gaceta del Norte. , . Bilbao. 
Aurrera Bilbao. 

Madnd. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 

San Sebastián. 
Pamplona. 
Vitoria. 
Vitoria. 
Logrorlo. 
Burgos. 
Oviedo. 
Gijón. 
Coruña. 
Coruña. 
Corulla. 
Santiago. 

M * | £ Mantas . Mantonas . F r a n e l a s do !aua y 
i 3 1 0 de a lgodón . P a ñ e r í a . G é n e r o s bl . incos. 

' í d e m de p u n t o . Trjije.? da lana pur , i in -
pncog ib l e s verd . id , m a r c a « W o l s a y . T a p i c e s d e n u d o i m a n o 
)íó la a n t i g u a oasa Vida l , do Pa lma , fundada en 1125. 

Ómnibiis á las estaciones 
P o r u u s e r v i c i o p a r a una sola f a m i l i a y un solo d o m i c i l i o 

í iasla se i s pe r sonas y ¡eo k i l o g r a m o s do equipaj-a, á las esta 
0 i«nes del N o r t e y Mediodía ó v i c e v e r s a , t ros po.íctas. 

Incandescencia por gasolina. Lámparas portátiles para 
todo servicio de 10 á 500 bujías. Sin elor ni hum©: in 
explosivas. Catálsgo gratis.—La Orden y Comp.% S. en C. 

ATftCMA, 1!S.—.'!lA»Etl» 

. i n t e r e s a á los q u e v i a j an n o c o n t u n d i r el despacho q u e t ie-
Itie osteibiísoido osta (Jasa en la ca l l e de Alca ~ 
r r o u s t e , con el de.ípacho de las Compañías , 
g r a n d e s ven ta jas en e l a o r v i e i o . 

A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o n o 3 , 2 8 3 . i 

VELAS DS CERA PARA EL CULTO 

?a^tt«?teGa;| nU¡3¡TTÍ]¡T EUIS DE GAlTUA li^^ 
las. pof e n e o n t r a r s . V¡T&RSM W. 

El Correo del Norte. . . 
El Pensamiento Navarro. 
La Gaceta de Álava. . , 
Heraldo Alavés 
El Diario de la Rioja.. 
Tierra Hidalga. . . . . 
El Carbayón 
El Principado. . . , , 
El Eco de Galicia. . . 
El Requeté . . . . . 
Galicia Nueva. . . , 
Diario de Galicia. . . 
La Región Orense. 
¡JU VOZ de la Verdad . . Lugo. 
El Noticiero de Vigo. , . Vigo. 
Diario de León. . . . . León. 
El Diario Monluñés. , . Santander. 

| / ' . El Porvenir , Valladolid. 
, Diario Regional . . . . Vailadoüd. 

El Resumen Valladolid. 
Diario de Avila. . . . , Avila. 
El Correo do Zamora. . . Zamora. 
El Salmantino. . . . . Salamanca. 
El Castellano Toledo. 
El Pueldo Manchego. . . Ciudad Real, 
Vida Manchega . . . . Ciudad Real. 

El Noticiero Extremeño. . Badajoz, 
Diario de Cáceres. . . 
Tierra Extremeña. . . 
El Defensor efe Córdoba. 
El Correo de Andalucía. 
El Correo de Cádis . . 
La Defensa Málaga. 
La Lidependoncia. . . . Almería. 
Gaceta del Sur . . . . 
El Noticiero 
El Tesón Aragonés. , . 
1M Lucha 
La Voz da Valencia. . . 
El Diario de Valencia. , 
El Correo Catalán . . , 
La Voz do la Tradición. . 
La Hormiga de Oro. . . 
El Vade-Mecum del Jai-

mista 
La Trinchera 
El País 

y^^m 

1= DISCURSOS =1 
pronunciados por «8 Sr. Váscquag 
de Melia, padre Zacarías, D. Ale
jan ¿ro Pida! V Mon y D. Ángel He
rrera, y los artículos de D. Ricardo 
León y D. Francisco Rodríjue^ 
Marín, leídos en el solemne acto 
<¡U6 EL DEBATE organizó para 
honrar la ¡niemoria del insigne po
lígrafo, y que se celebró en el tea
tro de la Princesa.—ftaagnííicos 
: : : : : : fotograbados : : : : : : 

SEIÜORA portuguesa, catól 
ca y joven, otréceso para dama 
do compaíiía, ama du gobierno, 
para nifios 6 costura. Escribir i. 
María Osorio, SaJí Marcos, 80, 
2.' izquierda. 

PARA traducciones on ijortu-
a;uí.s, francés, español, para co
rrección do prueijas tipogiáñ-
í-as, administrador ó etnpleado 
U-) confianza, etc., oírccoso un 
oxtranjcro católico y con buenas 
referencias. 

llaüón en el kiosco da Ei. 
DiiB.vrii, c.illo Alcalá. 

ii'MUjiLiitc-í dt racsuioai >li I 
l l U (1 , (1 • t ! 1 1 <ll l> >^ 

t s ^ l { ) i ! U í i , - d l v l L l /OloC ( .i' 

II i>iiiini, Icrui,! ^ pml i tu l í 
. s , > ( ti"í (I i i n ' i t ^ 

fii 1a U Con i--̂ , ii,un 202 

TE.'CCÍ O fi! ¿:"s~dr~p~ rñü7'Fm-
l i i i j y ' d oifts, X do.uicili'» i 
(H < uSJ riKlK.Ul ' 1 , lí), '¿"f 
J( lecli1 

OFRECEN TRABAÍO 

REPRESENTANTIZS acli-
voü y cx)n bnonaí) relcioncias S6 
neTOFiitan para la. venta y do-
pósito da un ospocííico. Dirijan» 
so al Tjflhoratorio do G. R 
Chorro, Elcho. 

P R O P A G A N p r S T A S p a r a 
aaimto industrial , con práctica 
y buenas reierencias, fiO ncccsi' 
tan. Kanón on la Administra
ción do EL DEBATE. 

SE NECESITA una sirvien
te, prcíinondo recién llegad* 
do T'rovincia», Bolsa, í), 3." 

r 

I rJ 

X » 33 -^T-33 3Kr T j í ^ ! 

EítELKKIDElieEMTE": 

SACERDOTE 37 años, ofrece 
•mrvicios en provincias ó en el 
extranjero, como profesor, ca 
pellán part icular ó cargo com-
patudo dignidad. 

informes en esta Adrainis 
tración. 

FALTAN aj)retidi(!ü,s do ebá 
uista « in bueniis rí'fcrencias. Sj 
piefíu'ii'i'm nuevos on el oficio 
Santa 'l'evcsa, primero, ohailii 
tcria. 

SEÑORITA d« ooiripañi'a, h a 
blando [ranec's, m ofrece parí 
icoiripafiiir (ler la mañana , mi 
rioi-itaa ó niño.'i. Tníormís in-
moioi-aWes. 'l 'utor, 18, -4.», do 

icbtt. 

E M P L E A D O por oposición, 
'Mi años do edad, ocuparía ho 
as libi-ofi, rüodo.sta retribución. 

Dirigirse IKM" escrito: A. Molí-
nclli, oficial do Correos, Madrid 

SE NECESITA m'iicliíicho di 
ca-torcc á diez y Hfl.-i años, cnn 
biu'iia letra, y rt'ii-ri'iicias, pari^ 
aprender el cotiioi'(-.i{>. Din'jaiiSv) 
f<.n iiiui'.-íira de lelra á la Fidi 
toriftl de! C',>r;i.znu de María, E s . 
píii lu Biinto, 17, Madrid. 

«(¡aliará sueldo do,->;le- el jH'i-
irier din». 

P R O F E S O R católico do pri 
mera oiiKeflanza, co" iiunejora-
bien referencias, sct o f r e o á fa
milia católica, para educar ni-
'io% oficina ó secretario parti
cular. Temando d» 'a Torre.— 
lleniíito del Jlir/idromo. 

NOTA.—Advertimos. í. las nu. 
meroslslmas personas que nos rt< 
mitán anuncios para esta sc«< 
ción que en . cita solo daremoi 
cuenta de tas. ofertas y deman» 
das do «trabajo». 

CABALLERO cun título ara-
déiuic-o, casado y con hijos, 
solicita colocación. Razón: Se
ñor cura párroco de Talavora la 
Vieja (Cácei'M.) 

COLOCACIÓN fiolicita si^ño 
ra oniendida en t.odo.=! los qiieha 
eorí's d(i una ca-"-:». Kazón: Ha 
fiuil C.ilvo, 5, y Lngiirica, M, pa
tio, lí. 

La fotograf ía m e j o r in s t a l ada y más cómoda d e K i d r i d e n 
p l s n t a b i j a . P rec iosos t r a b a j o i y económicos . E s p e c i a l en 
b o d a s y a m p l i a c i o n e s , — S A . S U U K K A K I I O , 3 1 . 

OBRAS ESCOGIDAS 

SACERDOTE joven, m ofro 
«! para acompaña.r niñoií, os 
cntorio part icular ó cargo aiiá-
logf(, jn-oiiio dii;nidi¥l. Uazón; 
Fiieucarral. (G2, iK>rtería. 

CE 

6 6 

Coleccionadas en dos tomos, constituyen 
un caudal de conocimientos, que instru

yen tanto como deleitan, 

KIsssGO sSe £L DEBATE 
Precio de los dos tomos: CINCO pesetas. 

-¿^^T^^^ifsíKKxm 

PERSONA cristiana, do cÁn-
c-oción y con carroi'a., que hoy 
so halla en la doaí^racia, .suplica 
para uii hijo que tiene diez y 
siete años, é instruido, una pla
za d(i e.soribionto ú ocupación 
análoga. IHiionas roforoncias. Ra 
zón: l 'uencarral , ISÜ 2. ' , de
recha. 

JOVEN honrado, se ofrece 
para el eoincroio ú otra ciase 
do oinpkío. Razón: Minas, IV, 
4.', i-^quioi-da. 

J O V E N , po-ieyciido coiioci-
iiii<'nU>.-i teórico-práeticos do te 
noxluria, do libros, ofreeo sus ser 
vicies. íiLmejorubloH i'ef<ircnc.iaB. 
It.izón: ol reverendo padro guar
dián do padre.-» Cafiuchinos do 
Jesús, de esta Cortas. 

Cáceres. 
Brozas (Cács.) 
Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. 

Granada. 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Valencia. 
Valencia. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 

Barcelona. 
Barcelona. 
México. 

•.JT' 

B E I ^ E a I B E 3 s ^ 

Esqielas de defunciéii 
V A N I V E R S A R I O 

Esa Sm ii^sps'^ssi^ ei& ®si^ 

im l a s tí^ss ^B #a ess^iis^ss" 

'Á'^i 

CABALLERO inmejorables 
referencias, cwn práctica defde 

jjoven, de servicio en casas gran 
jde-'i, so ofi-íx-e r>ara r-isii. nná 
¡loga, c»n«'.rgería ó adininislr.i-
jeióti. Referom-.ias: Duque do 
¡Liria, O y 7, 2.*, izquierd;i. 

JOVEN diez y seis ¡iñofi, con 
buena letra y escribiendo ; 
máquina, ofrécese para oíieri 
biento en hoi'us noche. Pocas 
pret<'nsiwKa. Lista Correos, pos
tal número C62.;{73. 

! JOVEN, de puelilo, of>n bue-
|)ini referoncia«, ofrécese de cria-
|d,> ó cargo análogo. Razón: Aii-
'justo l'igiieroa, 10, piiniero. 

S A C E " R rTÓVÉ ~ f í é í - c w ~ lee 
'-i(>iH'.s iiitíii y c,i.4clliuio, á do. 
iriicilio, ó prccciitor niño.í. Ra
bión: Oliviir, ¡lí, ¡i.", dcreclia. 

JOVEN diez y llueve fifios, 
'iiiple;;do en iiiiiiisí^ü-i», biifiia 
letra, fK> ofiw-e horas tarde 

:¡):\l-(l Olicllia. R.M'l'reil(.I;ls in 
¡iheiiiriil)K'-i. U-i/óu: Liiiía T'V.r-
'iM.-'.'Iii, i">, 3.", izquií-rd.i. 

Ii Ai30í3l.*DO, úrgeío colocación 
. r. di'-!)ii'!io, ó para adininis-

¡ij-.ir 'Jucii.-; riisiiciM ó urbanas. 

ESPECTÁCULOS 
PARA KOY 

lfl';Ah.- -A laM 8 y 1/á. -Ma-
íistóleles. 

L;í-iPAKOrj.--A la<i !) (populjr , 
(-.on róbala de precios). -W 
nií.-itico, por ,ln,imo üor rás . 

l'KKN'Or.SA.—A las U (función' 
i'siK'oial, c/iii rebaja do jiro-
tio.'í).—.\lalvai<:ca. 

C O M E O I ' \ . - A hin 9 y t / t . -
Doia . 

l iARA.- A las 9 y 1/2. -l;a fa
milia de la Solo ó el caKiid:» 
casa, quiciv.—ü los 10 y t/S ' 
(doble). -Ki asno do liuridán 
(tres le-tos). 

A la-, (i y 1/2 (doble). -V,\ pa-
l)0cit<> Jiiiiii y La familia do 
la Solé ó ei casado oa.-;a quiero. 

CI:U{VAN'I'1'.S.—A las G y 1/í. 
«vermoiilli». - La-"* cosíis do la 
vida (do.s ar tos) . A las 1(1 
(sencilla).—La nicotina.—¡V 
las 11 ( d o b l e ) . - E l coni«na-i'io 
(t.r-?s actos). 

OOMICO.—A l.K (i y 1/2 (do 
ble).—La Mi)rv-'roine=i (dos 
act-o:.).- -A las 10 y 3/4 (do-
b!e).—LaiicJvs do amo y cria
do (dixs actos). 

COLISKO I M P E R I A L (Con. 
cepcióii -lomnimu, 8).—A lia 
i y 1 / 2 . - P e l í c u l a í . - A liia 
ít y 1/2.—Lo.s pic.l/.'ndienles.--
A las (i y 1/2 (o.si>ecial).— 
Lofi monigoies y E l a.ina <l<! 
la cu-sa.-A h a 8 y 1/2. -l'i» 
hVii l . i ' s . -A iuM 9 y 1/2.--
San RiiHiio, mártir.—A la 
10 y 1/2 (e-^peeial).- E l ma. 
trimoiiio inter ino. 

CfíNAVr'LN'lR.-De 5 á 12 y 
3/2.—Sección conlinua do ci 
nematógrafo. -Todos lc>.9 di'aj 
estrenos.—I,os iuevt>s y do-
min,go=i, matinées infantiles, 
con regalos do juguetes. 

'rtECKEO D E SALAitANOA 
(Ideal Polístilo. Villanueva, 
28).—Patines.— Sección con
l inua do cinematógrafo.—Bar. 
Patisserío.—Martes y viornes 
do moda.—.Tucves, carreras da 
cintas.—Abierto do 10 á 1 y 
do .1 ^ S. 

KiíONTOX Í ' K A ' T R \ L . - A bu 
4.~-l'riiiK'r piiilidi) á '.tí Uii\r 
los, á pabí, entro li-<iiii'gui V 
Elorinaecben, ro|os, c i>tr;' .\l-
tiiltó y Ooii-i, azulea.--Sogiiii-
do piulido, á .JO LIMULS, á Ct'.-i. 
l a , entro ('liiiiilio y Machín, 
iMÍ(>.'í, e(mti-;i .Itun.rto, Villabo-
na y (luerri la , azules. 
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tejos, ú vin ángulo -clcl local, doiule muy 
luego acudicrotí sir Mulbcrrj ' y su aiiúgoi 
iWesUvood. ! 

Hay sitios de esta clase donde sciiU'iati-^ 
[te lance, hvibiera despertado sinipatías en 
pro 

Eran éstos dos liouibrcs sin alma, ini-
ciadn.s en el mur.do y en todos sus vicios, 
intervenidos judicialmente por deudas y 
cDorKullccidüs lo.s dos con esas iiifatiiias 
á que la sociedad suele dar nombres ele
gantes y disculpas de convención en su 
depravada indivlgcncia. 

Rran, pues, por coiií-^íguicutc un par de 
cabailero.s cou-ofidos en el gran miuido co
mo hombres muy delic.idós en punto de 
honor jicrsonal y muy competcnles re:ri)ec-
to del l'Oiior de los demás, 

l í l t i i i í 

de muv 

tío. Es una responsabilidad, pero es iiii-
portanle concluir. ¿'i''ciicis inconveniente 
eu que sea al salir el .sol? 

—¡ Diablo I—exclamó el capitán consul
tando su reloj;—no nos Sobrará mucho 
tiempo; pero, en fin, cf>mo no- hemos de 
perder ninguno eu negociaciones, acepto 
esa hora. 

—Por lo que lia ocurrido aqu-í dentro, 
es uuíy posible que ocurra fuera algo que 
nos obligue á levantar el pie sin demora, 
huyeiKlo de Londres opoitunamentc—re-

I y el otro se Inllíiban á la sazón; puso Wcstwood.—¿Qué «s ijarece uno de 
buen humor, de un liumor más ¡los prados á lo largo del río, enfrenlc de • táculo esiiantoso. 

el aire libre, el aire fresco, el aire puro y 
saludable. 

Pero. ¡ ay! , la cabeza febril (juc haiiaba 
este aire puro encerraba los remordimien-
los de una vida pasada cíi la disip.acióii 
y el pesar de las ocasiones perdidas. 

Lord Verisojiht, coa las venas hincha
das, la piel ardiente, la vista fosca, las 
ideas desordenadas y el espíritu jierdido, 
creía ver cu la luz del día naciente un le-
proche, una recriminación, y retrocedía i 
involuntariamente ante los cspléiiditlos; 
arreboles de la atu'ora, como de un espec 

vivo y aicgro que nunca, porqtie era casi 
se.guro (lite (Ui lance jiersonal como aqu-el 
había de ser rudo y dar mayor realce, si 

"én contra y , dado lugar á alguna i era posible, & su reputación 
intervención oficiosa y á ,un arreglo pací 
fipo;'entonces se hubiera podido atajar el 
conflicto eií el momento, dejando al tiem
po y á la reflexión el cuidado de calmar 
los ánimos, en ayunas. Pero el lugar de 
la es.cena era, a l . contrario, un punto de 
jreunión -de mala gente. 

.Turbada en medio de sus desórdenes, 
la reunión se separó. ITiios se fueron tani-
baleándo.-;c, con ese aire de cstLi])ida gra 

—He aquí un caso que se presenta bas
tante mal, Adams—le dijo M. West-
wpod levantándose. 

—Es verdad—contestó el capitán;—ha 
habido un bofetón, y por consiguiente, yo 
no veo ya nada que hacer sino una cosa. 

—Nada de excusas, por supuesto. 
—Xin,ginia por nuestra -^arte, aiuique 

nos rogaran hasta el fin del nrundo. Pa
rece <iuc el fondo de la cuestión es algo 

vedad que huele á vino; otros, discutien-1 como una linda joven de quien Mulberry 
'do á voces los de ta lks de la escena q u e , h a dicho alguna cosa que ha ofendido á 
'íicababa de representar.'ie ante sus ojos, i lord Federico; pero se ha añadido á esto 
iLos honorables clientes, cuya industria era | luia larga serie de recriminaciones recí-
vivir del producto de ,su ganancia, se di 
jcron uno á otro al sal;;- (iue Mulberry 
J-Iavvk era un buen tirado:'. 

E n cuanto á los otros que h.abían hecho 
más ruido, cayeron adormecidos ó dormi-
'dos en los sofás y no pensaron más en la 
lociirrencia. 

Entretanto, los dos padrinos, porque 
podemcs ahora darles este título, después 
de haber tenido cada uno una largíi con
ferencia con quien los había elegido, se 
íieniii^oag ea otra Igcali 

procas sobre una mult i tud de asuntos. Sir 
Mulberry ha empleado el sarcasmo, y lord 
Federico, que estaba irritado, ha puesto 
en él la mano en el calor de la disputa, 
con circunstancias que no disminuyen la 
gravedad del hecho. Y j pardicz!, á me
nos que ,sir Mulbcri-y no esté di.spuesto á 
retractarse y se retracte positiva y satis
factoriamente, lord Federico persiste en 
mantener como -Ijueuó su bofetón. 

—Entonces no r«sta ya nada que decir; 
no resta más. qn^ señalar U hora y el #i-

rwickeuliam? 
Líl capitán no ])tL.-;o objeción. 
El otro continuó: 

, —¿Queréis que nos reunamoiS en la ave
nida de Olmos que conduce de Petcr-
sham. á Ham-House para señalar el lugar 
preciso del duelo? 

—Aceptado. 
Después de algunos otros preliminares 

tan lacónicos, se decidió el camino qué 
debía seguir cada adversario, para evitar 
tO'da sospecha, y se separaron los padri
nos. 

—Xo tenemos tiempo ahora, que nos 

—¿Os estremecéis?—dijo el capitán.— 
Tenéis frío, sin duda, ¿cli? 

—^Un poco. 
—Sí; cuando se sale de algún sitio ca

liente se tiene frío. Es natural . Abrigaos 
con esta capa. Así. 

Padrino' y cliente atravesarán las calles 
cuyo reposo turbaba solamente el ruido de 
las ruedas; bajaron un momento á la ha
bitación del capitán, abandonaron la ciu
dad y se hallaron en despoblado, sin con
tratiempo ninguno. 

Los campos, los árboles, los jardines, 

cido que híibcr llegado con él á .semejante 
extremo. 

La noche pasada, el día de la ví;>t)era, 
muchos -otros días y iioehes se confundían 
en su memoria en uu torbellino vertigino
so. Imposible le era distinguir los tiempos 
y las éjiocas; ya el ruido de las ruedas 
hería sus oídos con una armonía salvaje, 
en (lue creía reconocer trozas de aires ol
vidados; ya no oía nada más que un e;s-
truendo (jue le aturdía, semejante al rui
do de un torrente. 

Pero su compañero se burlaba de su si
lencio, y inuy luego comenzaron á hablar 
y á reií á carcajadas ruido.sas. 

Cuando se detuvieron, se sorprendió de 

vio pálido, con los ojos inyectados en san-' 
gre, el vestido en desorden y la cabeza 
desgreñada. Acaijo no fuera esto más que 
ei efecto de un día laborioso y de una no
che de insomnio. En cuanto á .su cara, 
.sólo expresaba la cólera y el odio. 

Para mirari^ de frente al enemigo que 
tenía delante de sí vsc llevó la nrmo á los 
ojos y le miró con firmczíi durrinte algu
nos niiiiuto.s; lomó luego el arma que se 
le presentó, puso el ojo cu el juinto y no 
lo levantó hasta la señal de fuego. 

El tiro sonó inmedatamente. 
Su contrario había tirado ca.si al misni* 

tiempo. 

do y dónde se había puesto á fumar. 
Detuviéronse, pues, á la entrada de la 

avenida,: dejando el carruaje a l cuidado 
del cochero, mozo avisado y diestro, que 
no estaba menos acostumbrado que su amo 
á estas expediciones clandestinas. 

Sir Mulberry estaba allí con su testigo, 
y todos cuatro partieron á lo largo de los 
árbüle.í, que, eerrando sus ramas por en
cima de sus cabezas, formaban una larga 

el arbolado... i Qué bello parecía todo es-1 pcrripectiva de arcos góticos, coronados de 

Iiustantáneamentc el joven lord volvió 
cncoiitrar.se con un ciga.rro eu la boca, y , la cabeza, miró á su matador con expre-
tuvo que reflexionar para acordarse cuan- sión siniestra, y sin quejarse sin dar ur un 

traspié, cayó en tierra desplomado. 
—i Está muerto !—gritó Westwood, que 

había acudido con el otro testigo y reco
nocía el cadáver con una rodilla -en tie
rra;—) muerto ! 

—Yo me lavo las inanos—^contestó Mul
berry.—El lo ha qirerido, obligándome á 
ello, á pesar mío. Me lavo las inanos. 

—Capitán Adams—añadió ptxeipitada-
mente el otro padrino,—testigo sois y pot 
'cstigo os pougo (le <ine todo ha pas:ido y 

hace falta, luilord—le dijo el capitán,—y, lo ! P:1 joven lord había pasado por alli, verdura, (lue se abrían á lo lejos .soiire tui jse ha hecho según las re.glas del íionor 
hemos de ir á mi habitación á lomar l a jmás de mil veces antes sin haberlo visto, ciclo puro como una brecha de majcstuo-
c;iia de pistolas y dirigirnos luego al pun- ihas ta ahora. Todos estos (objetos llevaban • c;as ruinas. 
to de reunión. Si me períuití.s despedir á 
vuestra cochero, iremos en mi cabriolé, 
pues temo que nos conozcan en el vues
tro. 

—En hora buena. 
Una vez ya en la calle, ¡ qué contraste 

con lo (pie dejaban i El día comenzaba á 
apuntar; la amarillenta luz que alumbra
ba la sala había hecho lugar á la luz clara, 
brillante, glorit>sa, de la mañana. E n vez 
de la atmósfera caliente, sofocante, car
gada del humo de las luces agonizantes y 

á su alma la serenidad y la paz, y no en 
contraban en ella más que un ca(xs de pen
samientos confusos. 

Sin embargo, en medio del desorden de 
su espíritu, le dejaban una impresión be
néfica. JS'O tenía que luchar con el vil sen
timiento del miedo; i>ero la cólera que le' 
pO:,eía iba cídmándose ú medida que mi
raba en torno de sí, y aunque todas las 
ilusiones que se había hecho en otro tiem
po acerca de su indigno preceptor de co
rrupción se hubieran ya desvanecido, hu-

dp. los vapores de la orgía, ê respiraba [ liiera querido más bien uo haberle CQttQ-

Después de una breve detención para 
cambiar algunas palabras los testigos, vol
vieron á la derecha, siguieron luego un 
sendero á través de una pradera y pasaron 
cerca de Ham-House, para llegar á un 
campo detrás de la casa. 

Ya en él, se partió el sol y se llenaron 
otras formalidades prescritas por el Códi
go del honor. 

Los dos contrarios fueron colocados 
frente á frente, á la distancia convenida, 
y sir Mulberry miró entonces por la pri
mera veis á SU antiguo bieuhechor... Y le 

Ha-.vk, no tenemos que jiei-dcr un moiiicu-. 
to; nos precisa partir al momento y darnos 
prisa á pasar la Mancha. El negocio nn 
es ya bueno; pero at'ni podría llegar á ser 
peor si tardamos un instante en ponemos 
á buen recaudo. Capitán, os aconsejo tam
bién que veléis por vuestra seguridad y 
no os quedéis aquí. Ya sabéis que los vi
vos son antes que los muertos, i Hasta b 
vista"! 

A estas palabras, se asió al lyi?r?.6 víe sfi 
Mull)erry y desapareciero:. los dos. 

El capitán Adams po ponnancció allí 

(Se c<ftitinmritl 
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